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CON(~RESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Conyocaçao clt: seasõer co~juntas para ap~-e~J~çã~ ~e -çctos _P_~~-~!~-~~c!~~ Dia 21 de outubro, às 21 ltor.t,:; e 30 minutos~ 

o .f:lres.ictente do Senadl) !''ederaJ, nos têrmos do art. 70, i 311, da Cana~ 
tltuição Federal e do art. 19 do Regimento Comum, t.onvoca as o.uas Cas~ 
tio Congl·e.sso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem·se nos d!M 
12, 13, 14, 19, 20, 21, 26 e 2'l r.e outubro, 3, 4, 9, 10 e l:l de novembro do ano I 
"em curso, ás 21 horas e 30 minutos, no .PJenárlo da Câmara dos DeputadO.':f, 
<~onbeeercm de vcto.'3 presidenciaiB, de. acórdo.com a discriml~açâo anexa.. 

veto (l)al·c~.tlJ --&L.~...lO.j~tQ J]_c __ ~~!. 1~'~ _ 9_:..:6_._~_-:~_5 nn Câm~ra e n? 139~, . 
~m\li!Y.L-Qut:: regUl::~. a protlssao de t:onetúr de seguros; 

Senado Federal, 17 de set.embro de 1965. 

":VETOS PRESIDENCIAIS A SEREM APRECij\!)0~. NQ PER!ODO DE 12. l,•'jl 

DE OUTll_BUO A 11 _Dl!: _!'1_2VE!\IBRO DE 196S 

Dta ~~-~~ outubro~ 4s_ ~~_1,or~-~~~~~'?-~E 
- veto (parcial} ao Pro_ie_to__ de ~~ nQ 2.948~Ç·_6_~ __ n,,_ Câ:Illar!l ~-_n9 151·6S ! 

llQ.....Se.nado~ que modific& o art. 11 e seus pa.t·ágrafos da Lei n~ 1.49~, 
óe 13 da dezembro de 1951. alterados pela. Lel. n9 2.266, da 12 de 1 
jullio de 1954, e dá uutro.s prc.,vidénclas rsubvenç6es>: 1 

~ veto <parcial} ao .l"_rQ.Nt2...JILI&L1!?----ª-.&1:1-B·65._J1J~. Ç§.PIJ!C.f\_e_ n4 129~63 I 
_DQ ~~ad.o,. que promo\·o OI mllitares veterano:J aa Segunda. Guerra I 
~lundial licenciados dll scry"iço ativo e incluídos na reserva. não re-
munerada; . j' 

Dãa 13 -~~ .2..~~!-~~~.~-~ . .!~!t.~- ~~~--!~_inutos: 

veto ttotal) ao Pl'o·eto de Lei n9 tit7-B-õ~ na Câmara e n'' lC9 ... 1J8. 
no Se1~ád§,_- .CJue · conce •. é--u;er!Çãõ--ao·-·Tiflp5~b d~ ·renda. a. Companhia 
Sicierürgtca Nucional, e clU. (J~.Jtras providências. 

''eLu rpan:ian ao Projeto de_ Lel n!1 2.363-E-64 na Câma-ra e n~ ~79~64. 
no_ ç:-e~~-?o .... _ 'iiüeã!Sti'Oe "Sôbre a :fiXação de coettc!entes de correção tJlb­
net!.\ria pard cs efeitos legata. 
y_el<LJJ.!lla!L ..!lO E!:l!.Jg.!JL do Lel n> 2, 704-B-61 na Câmara e n> as-es 
no_ senncto, · quC regula· ãS- -atTv1ãáàes ãOO rePreSentantes comercíitl 
aut6nêiinõs. 

Dia 3 de novémbro as !H horas 1 30 mmuto;;: 

veto fparciuh ao Projeto de LeJ __ :n~,~ 2. 74()-E-65 na Câmo.ra e n? 
no Senado, que diSpõe·soofe·a -serre de tTM.St!S de Pésquisador 
aurnrs--pra·V'mêticias . 
veto (parcial> ao_f.rojeJ;o de L_ei n° 2.681~A-65 na Câmara e n9 96 ... ~ 
no Senado, que dJspõe sôbre os serviços de Registro do ComérCla e 
ãtivi.da.des afins e dá outras provldCncin.s, 

.- veto U.ota!J ao rWtQ_çl_e_LcLn~ _1~6.Q.Q:-6JLD.ª'. _Ç~âJp.ara _e 'º0 
__ ~8:--65 no 

Sena.da. que d& nova redação ao nrf. 19 da· Lei n~ 3.72'5 O:c 28 d~t setem· · 
bro de 1959, qut: altera o limite de 1dltde para Pf:rmanência de oflcl~ i 
no serviço ativo; f 

t- veti (total> no Pr~to de Lel_ n'1_ 2.873·A-65 _na Câmara e n'1 152-M 
no Senado, (lÜe ·rrxa ifóvas· varares ~aos·srmbõlOS ({o -Quadt'o ao Pessoal I --~ 
ãõl'TIIftinái Regional do l'rabalho da 6~ Região e dá. outras providência&; 

- veto <total) ao _Pro1~to. de_ ~~1_119 _2.9S_a--:B~_ss na C~mara e n9 159-e:; no 

1

. 

veto (parciaiJ no frQie.tQ_Qe__[,..et _nY_J~,.SGO-B-:85 na __ Çàmai'a e n? ·1fi:~ 
no Senado, que isenta do tmpósto de importação e outras coutrtbu .... 
çóes flscáls sob ns. adquiridos, medianLe doação pelas tnsUtuições ..:{Ue 
se dedicam, sem finalidade lucrat!Y·a, A prestaçâo de assistência médiCO"' 
hos-pitalar, 

veto (patciall ao Pr~j_ct_o ._g?_ Lei _nQ _ ~_jô3·:;I2_:65 na _Ç_imara e. n" 53~65 
no Senad(), _que altera •wsposiUVos da ÚJ n~ !l~44, ãe H de !lg0.5f.õ 
ãel!J5'r,~·que au~oriza e a.bert.Ul·a de créd1to esp~cfal e dà outras pro .. 
vidências. 

Senado, qne fixa novos \'afores para os símbolos ·doa: cargos e- das fun ... 
ções gratificadas do Quadro do Pessoal da Secretaria -tio Tribunal Re-
gional do Trabalho da DI!- Região e tlá. outras providências; f 

pia H ãe outubro. lz$ 2l_ltor••.! __ so __ •_ntnutos: • li 
- veto (p[n·cial) ao. .Projeto de Lel nQ 2.746-B-65 na. Câmara e n9 116-M 

no ~?.~nado, que institui a Lei Orgãnica dos Partido.:= Políticos; i 

J)la 19 tle áutubr~!..~. 21._1z.o1~f!-_!_~ ~0. -~ninntos: 
- voto (parcial) ao El:.oif;.to de _Lei nJ 2.ll5G~C~65 na Câmara e nç. 144-6D 

no_ .. ~.é.Uª.Q.o-L-_que est-abelece no''OS casos de lnclegilliliflailos. coru funl"ifi. .. 
rne~lt'J no a1't. :Z? ela Emenda Constitucional n9 14; 

IPf~~ de outubro, ~_?.1_. --~~-'~a~--~- 2~- minutos: 
...., vet.o <parciap .ao _Pr_oj~t-O:_ dQ __ f:,~~- fl~ _ 7 -~9 !C>~.), que estabelece notmas 

páh\·-o·pFõcéSSOS- dãs âf~sTàio:: coletivos e dá outras providências; 

via 21 de outubro, tu; 21 horas c 3.0 minutos: 
~ vet(;!p~;~i·;;l·-·;·~--Pr~Jeto- de--~~1 -~9 2. 732~B-65 na Câmara e n9 104-65 

DO s·enado, que disciplina o mercado de capitais e estabelece medida-s 
para o seu desenvolvimento; 

Pia 26 de outubro, às 2L hQ.Tas e 30 minutos: 
~-' Vetõ("i)ifciai)ãO Prolêfõ~ c;~e·-_Lei I;lo (8§7-C-60 ·na Câmara '_n? 153-64. 

no Senado, qUe dispõe sôbt·e o custeio, pela União, no ex~rciclo de 1960. 
dos sel'\iíços públicos transferidos p.ara o E.sL~do da Guanabara pel& 
Lel n!.l 3 'mz, ~e 14 de abril de 1960; 

I 

I 
I 
I 

l'eto tparcial1 no P}:!l.Jf~ ~c_ ~~~ }!Q .. 2 :__~40-E-65 na Gámara e _!19 35-65 
DO Senado, que· i:IThpoe sõ6re o seguro de crédito à e-xport.açao e ilà 
butra.s·prOviâénoin.:~. 

veto tpal'cial} no Projeto de Lei u~ 2 839-B:65 na Câmara. e n~ 125-.65 
no Senado, que dispõe sôbre o pagame-nto da grntiflcação preYt&ta na. 
Lernv-Vl'Jlr. de 13 d• julho de 1962. 

veto (parcial} ao P_rcic_to_ ~-X..~.! _1_7~:-.6ª .. no _§ienl·fÍ'> 
1
1J _\-? 2.6i-64 ~a 

Câmal'a, que dispô~ sõb~ J o exerc1eio cl.a prt.D3sao de Ter:mcc de ,\dnu ... 
niSt:t1iÇltó---e -dá outras provid€llcial;l. 

Dia 11 de novembro_ 4s 21 horas t1 30 mtnuto3: 
···--·-·-· 

v~}Q _!»~lli.L ap P1·oje!& __ d~. -~e! n9 ,B-85 te.~.). que d.isJ?ã~ _sõbre • 
assistência Hnanceira do Oovéruo Fec.cral a Estados e Mumcrptos ~ dã. 
outra-s providências. ' 
veto (parcial) ao Projeto de Lei no 2.874-E-65 na Câmara e n9 145-~, 

no Senado, que institui o novo Código FlorestaL 
DeCitÚo LegLslativo no 84, de 1965, publicado no DCN, tle 14·9-&~. 
Republlcndo por Wr saído com incorreções. 
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SENADO FEDE8A!-
ATA DA 145~ SESSÃO, EM 23' . ! 2' A' promoçuespre_vistas n_o ;>a­
-~-- ---E--·----· ---- · -- -ragrafo \mie .... do _art~go ;)9 deverao ser 

DE S TEMB,BO_ [:>_!;, 1_~g_5_l feitas com obed!enCia dos prazos es-

sa S • L · I · tritamente necessãrios ao atendímen-
_;,_·_ -~s~a_o_ _:g1s a~1va, to das peculiaridades de cada caso. 

da 5~ Legislatura Artigo 49 o ingresso n.os Corpos e 
_ - ., - -- · -- -- - Quadros dos Oficiais da Marinha do 

~t:"f.S~~EN_CIA DO SR · G UIDO Brasil só é permitido nos respectivos 
MONDIN postos iniciais, por nomeação, desde 

~u.4 hOJ:;t_§_ _e_ 3Q __ J1li_p_uto.s_t que satisfeitas tédas as exigências le­
acham-se presentes os Senhores gais. 
Senadores: I § 19 É considerado pósto i~icial dos 

divesos Corpos e Quadros de Oficiais 
Gofdewasser Santos o de segundô-Tenente, à exceção dos 
Osda!' Passos Corpos de Engenheiros e Técnicos Na-
Ed$undo :t.,.ev1 vais e de Saúde da Marinha., em que 
Arthur Virgílio são, respectivamente, os de Capitão-
Peelro Carneiro 
Meneze~ Pimentel Tenente e Primeiro-Tenente. 1 
Pe~oa Pimentel ~ 2'> A nomeaçao para os postos ini- 1

1 

Pel$oa de Queiroz ciais sem efetuada dcnt1·o do prazo de i 
Jose L.€ite 30 ttrinta) dias, aJJós satisfeitas tôdas 

1 

Jos~ Peliciano as exigências legais. 
Jo~ Elias CAPiTULO n. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRKTOR ·GERAl. 

ALBE:RTO DI! BRITO PEREIRA 

CJ.I.I"Il DO &ERVIÇO CR PURLU:::AÇ01!• CHIE~ DA BKÇÂO a• RllCAÇAO 

MURILO FERREIRA AL VI!S FLORIANO GUIMARÃE;'il 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
81<ÇÃr)'•l 

lmpreuo n .. e>f ielnae do D•P•rte~mento do lmprenu 

BRASÍLIA 

Nacional 

.I.BSIIIATURAS 

REPART!ÇOES E PARTICULARES 

Capital e Interior 

Semestre ••• ·o ......... . Cr$ 

FU!ICIOIURIOS 

Capital f lnUrior 

Semestre ..... .,, ....... Cr$ • •• Gu~do Mondin - 11 -
O.!SU. PRESIDENTE: Dos CritCríos de Promoção. I &no ......... o ....... • 

a' 

50, 

95 Cr$ '16; 
(Gtudo ll.fondm) _ .Al1;t; de pre- Aihgo 59 A promoção obedecera 

aenç~ acusa o comparecimento de 111 um dos segumtes cntcnos: 
Sennore;J senadores. Havendo número a) escolha; 
legal~ declaro aberta a sessão. b) metecunento; 

• c) ant1guioadc. 
Var ser lida a ata. Par:.l.grato único. Em casos extraor-

0 Senhot 29 Secretârio procede dinãrio.:., poderá Gconer promoção: 
a ,eUura da ata da .sessão ante- al por bmvma; 
nor, que é aprovada sen1. debates. bJ ··post-mor· .. em"; I 

I 
de preterição; ' O Senhor 19 Secretdrio lê o se- c) em ressa.n.:nnento 

guinte: ou 
d) por ulspGsllivo e~:presso da lei 

que regular a inaüviJaae dos mJlita­
res ou de outra lei especial. 

EXPEDIENTE 
O fictos do Senhor p;Ú;;eÍro-S~cretà­

rio da Câmara dos Deputados enca­
minhando ao Senado, para revisão, as 
seiulntes proposições: 

J!B.QJETO 
DE LEI DA CMvlARA ---:------ --

Esta)?_cJece princípio$#- Condições e cri"­
té~_ios básicos para as promoções dos 
O]H:laiS · ãaJJ!âTfftliá ão Brasil. --·-- --- - -
D cong·resso Nacional decreta: 

CAPÍTULO i 

pos Princípios Fundamentais 

Artigo 19 Esta Lei estabelece o.s 
:princípios, comlições e critérios bás'l­
ços vara as promoções dos Oficiais da 
Mar,nha ct~ Brasil. 

Artigo 29 Promoção é o acesso, gra~ 
tlual e sucessivo, dos Oficiais m.elhor 
capa.L.itados para o exercicio das fun­
ções inerentes aos postos subseqü,nn­
tes, dos corpos e Quadros de Oflci::m: 
da í-rarlnha do Brasil. . 

~ 19 O ato de promoção será con­
lillbStanciado: 

al por decreto para os postos de 
oficlàl general e superior; 

bl por portaria do Ministro da J\'!&J.~ 
rinha para os postos de oficial inter­
znc:diárlo e subalterno. 

--§ 29 o ato tle promoção será con­
firll)ado em Carta Patente. 

§ 39 A antiguidade 110 põsto é con­
tada a partir da data do a to de pro­
mição, salvo se nêle fôr estabele<i'iP<f 
cut.ra data. 

.Artigo 39 As promoções a que se re~ 
fer6m as letras "a". ~'b" e "e" do ar­
tigO 59 serão feitas dentro de 30 (trin~ 
ta) dias contados dà abertura das va­
cas. 

§ 19 A promoção que fôr feita ft'l 
data posterior ao limite do prazo de 
tolerância a que se refere o presente 
artfgo ~erá mandada contar, para to­
do.<:;.' os efeitos legais, a partir do ú!tf· 
mo dia daquele prazo .. 

Artigo tl9 A promoç..to aos diferente~ 
postos, ressalvaaa~ a.:; exceções previs­
tas nos ~§ l~' c 21 do artigo à\l, !a1·-se-ã 
pelos seguintes critCrios: 

a) da Escolha - para os postos de 
Oficial Gene1a1; 

b) do Merecimen'.o ou da Antigui­
dade, na fonn:t o.o artigo 8'?, para os 
posto; de O.:.icw,!-Su1.-erior; e 

c) da Antiguidade - para os postos 
de Cap;tão-Tcneme e P.rirr.:eilo-Te­
nente. 

Parugrafo único. As promoçües, de 
que tu.1. o parJ.zrafo uuico do artigo 
59 em suas lc~t"'~ '"a", "b", "e'• e '·d ... 
indepcnd.:;rr_ dos crhêrios estalJelecidus 
no prcsen~e urt.igv. 

Artigo 79 A.s p.comcções a qu.~ se re­
ferem a.s .ieL!·as "a" •·b" e ·•c" do ar­
tigo 51, pn.~~es3ar-se-ão cum base em 
Listas p~ · o critério de E.scólha, em 
Quad::.os de Aeesso por Me1·ecimeuto 
para o cril2~·io de Merecimento e em 
Quadro de .;,ces.so po .. · Antigcuic!ade 
IJara o critCrio àa Anguidade, prC\"ia­
mente organi;.ado.-> e que atendam as 
pe:..uiiariélwJe::; de cada critério. 

§ 19 A competfncia para a organi­
zação das Lis Las e dos Quadros de 
Acesso de QHC trata o presente artigo 
é privativa: 

a) da Prin:.cira Comissão de Pro­
moções, constiLuida por t.odos os Al­
mirantes-de-e::quad;:a em comissão, 
designados pelo Ministro da Marinha 
- para a elaboração da Lista de Es~ 
colha .lJhr!l a promoção de Vice-Almi­
rantes; 
· b) da Segt:nda Comissão de Pr:::mo-­
ções, constiuida por 1 Alml.raute-de­
Esquadra e 4 Vice-Almirantes,- todos 
em comsisão, e que integrem o Con­
selho de Promoções de Oficiais, desig~ 
nados pelo Ministr oda Mari11t;.a para 
a elabo:ação da Lista de Escolha para 
promoçao de Con~ra-A:mirantes. 

c) do Conselho de Promoções de 
Oficiais, cOnstituído po1· 11 Oficiais 
Generais, dos quais 1 Alrnirante-dc­
Esquadra, 4 Vice-Alminmtes e 6 con­
tra-Almirantes. todos em comtmão. 

Exterior 

Ano ......... o.- .... ~ Cr$ 136. Cr$ 108, 

- Excetuadas aa ·para o exterior, que serlo t;empre anuais,. as 
usinaturu perder .... .sa·lo tomar, em qualquer 'pooa, por &ela me!!&l 
ou um ano 

- A hm de poui.bilitar a remessa do rdoru acompanhados d.e 
esclarecimentos quanto ,. sua aplioação, solloJtamos cl.Aem preferência 
• remessa por meio de c:heque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tfsoureiro do Departamento d' Imprensa JlaiiWaal. 

- Os suplementos la ediçOes doa órgioa ofictafa 
aos assinantes iómente mediante aolicitacão. 

aerio fofneoidos 

designados pelo Ministro da Marinha 
para: 

I - Elaboração dos Quadros de Es­
coJlJa para promoçáo de Capitão-de­
:1.1a:r:-e-Cuena; 

U - elaboração dos Quadros de 
Ace.:::.$0 para .Jl"Omoção de oficiais aos. 
postos dp Of:.ial Superior pelos crité­
rios do Merecimento e d:t Antiguida­
de. 

~ 29 Além dos 1v1emi:a·os Efétivos, a 
Segunda Comissão de Promoções con­
tarã corr.: 

a) um Vice-Almirante elo Corpo de 
Fuzileiros Navais, um Vice·A1m.il'8ntc 
do Corpo de Engenheiros e Técnicos 
Savais, \- _ · · · _• 'mirante do Corpo 
de Illte1':.àcntes da Marinha e um Vi­
ce-Almiran:~ do Corpo de Saúde da 

a) a Capitão-de-Corveta, (uma> 
vaga por .Merecimento e 1 mmaJ por 
antiguidade; 

bJ a Capitão--de-Fragata, 3 ttrêsl 
vaga.s por Merecimento e 1 < umaJ pot' 
Antiguidade; e 

c> a Capitão-de-Mar-e~Guerra 5 
(cinco) vagas por Merecimento e l 
wm"1) por Antiguidade. 

§ 19 Nos Quadros de Fanhaceuiicos 
e Cirurgiões-Dentistas as promoções 
ao põsto de Capitão·de-?vlar-e-Guerra 
sel"ão feitas exclusivamente' pelo crité­
l"io de Merecimento. 

~? Nos Quadros dos"' Oficiais Au­
xiliares da Marinha (QOA...\!) e do 
Corpo de Fuzileiros Navais (QOAFNJ, 
a: pl'omoções serão :l:eitas mediante 
o .seg-uinte critério: 

Marinh~. todos em .comissáo, na qua- a) a Primeiro-'Ier..ente - C!itêtio 
Hdade de Mêlnbros Assessôres, para a exciua1vo da Antiguidade; 
organização das Listas de Escolha, re­
lath"Rs aos respectivos corpos e Qua­
dros; 

b) ···i:~ Vice-Alriüra.ntes, membros 
st:p1cntcs, tcdos do Cotpo da Armada, 
em conm;sáo. • 

§ 39 Além C.o.s :MC'mlJros Efetivos, o 
Con~elho de Prumorões de Oficiais 
cem lará Cúm. 

b) a. Capitão-~.rene~lte, 1 (u1.1a) por 
.:Uere~;unento e 1 (uma) por Ant..:gui 4 

dade; 
c) a Capiião-Je-Cm:\•eta - Ct~t~d;J 

c. uSivo do Me1·ec!mento. 
§ ::,? {)h Quadros compkmeutan·;o,;:, · 

pela-s suas peculiaridades, tê!U o 
aEO:s~Hliu dP"ilnido na::; L.<;."::; qt;e ~.:.:>cria-
ram. · 

-Artigo 99 Se!'á rr.:;:nov.ido por Es· ' 
colha. o Oficial-General ou Capitão~ 
de-.Z'dar-z-Gueu-a que fêr selecionado 
pelo P1·esidentc da R.!;:u:.u·• a dentre 
cs l!OrtlfS que compuseram a ; ~:.~a da 
Escolh.'\ (artJgos 69 e 7°J. 

Artigo 10. A organizàcão das Listas­
de Escolha obedecel'á às Seguintes nor­
m ::ts büslcas: o 

a) doir; Oficiais Generais <io Corpv 
de Fuzileiros Navaís, dois ÜIJc.iaís Ge­
nerais do cvrpo de En_~enheiros e Téc­
nlcos No.·,r·:<::, G.ois Oh:.I.i:s Generais 
do Corpo de Intendentes da :Marinha 
e dois Oficiais Generah. do Corpo de 
Saúde ~n Marínl1a .todOs em comis­
são, na qualjdade de Membros Asses­
s6r~s para os fins previstos nos inci­
sos I e II da linea "e" do § 19 âêste 
artigo e relativos aos respectivo~ Cor-
pos; o J Quando o número de in~e~.ran-

b) trf: Oficiais Generais Membros t~s do cada Corpo ou Quadro da ~Ia~ 
Suplentes todos do Corpo Ca Arma- rmJ1a, nos .postos de Vice-A!mücnte, 
da, em c~missão. Contra-Almirante ou CapiHlo~de-:0.1ar-

~ .. e-Guenn. fõr superior a 3 q ··ê<;)' a 
Artigo 89 As promoçoe~ aos tll\'er~~sl I.is!a ff'l: tríp1i(;e· · - ' . 

postos de Oficial....Supcnor ser~o fe1-: ' 
tas de ac6rdo com as seguintes qua-l b? Quando aquêle número Mr igual 
ta..<>: ! ou mferfor a 3 (tr~&i. a Lista pnderé. 
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Setembro de 1965 

CAPÍTULO VI 

Disposições Transitórias 

Art. 33. o Poder Executivo regu­
lamentará esta lei dl:!nt.ro de 30 (trin­
ta) dias a partir da da ta de ~ua pu­
ltlícação. 

Alt. 34. A presente lei entrar::\ em 
ytgor 30 (trinta) dias a pa.rtir da da­
ta de sua publicação. 

Att. 35. Ficam revogadas as dis~ 
posl!;ões em contrário. 

UI - possibilitar o fortalecimen~ c) o Banco Nacional do Desenvol· 
to econõmico dos produtores ruraís, vimento Econômíco - BNDE; 
notadamente pequenos e médios; li _ como órgãos auxiliares, desde 

crédito rural, os trabalhos de custeio. 
coleta, transp01·tea, esrocagem e a co­
mercialização da produção respectiva 
e os gastQs com melhoramento de suas 
propriedades i 

IV - incentivar a introdução de que operem em crédito rura~ dentro 
métodos racionais de produç.ão, vi~ Q.as diretrizes fixadas em lei: 
sando ao aumento da produtividade d IV - Crêdito para Comercializa• 
e à melhol·ia- do padrão àe vida das a) Bancos de que 05 Esta ?S par· ção com o filn de garantir aos produ-
populações rurais, e a. adequada de.. tlcipem com a maioria de açoe.s; tores agrícolas preços remuneradores 
tesa do solo; ã) caixas Econômicas; para a colocação de suas safras e ín-

Al·t. 49 O Conselho Monetário Na~ c) Bancos privados; dustrialização de produtos agrope ... 
cional de acõr<io com 8.\l atribuições d) Sociedades de crédito, financia- cuários, . quando efetuad~ na. propr.ie-

A Comissão de 
,Executivo. 

estab~lecidas na Lei n9 4.b95, de 31 menta e mvestlmentos;. Idade rural e pelo própno produtor, 
Pro'.•tos do de dezembro de 1964, di~cipltnará o e! ~hpe1·atlVaS autonzadas a ope- d 

P b 1 á ..... '"''"' v - Cré,Çlito aos programas e co ... crédito rural do a1s e esta e ecer , ,·ar em cre'ditn rural. . f · · f' 

DE 
PROJETO 

LEIIiA--CÃMARe,. 

d \ . "'"' Ionização e re arma agrana, pa.ra 1 .. com exclusivida e; normas opera tvas § 2, _ Poderão articu_ lar-se !lO SIS_· -
· t t · · - f nanciar projetos de colonizaçaa e te--traduzidas nos segum es opiCos: tem· medi"'"'te convêmos. órgaos o 1- L 

1 '""• ....... forma agrária como definidas na e r - avaliação, origem e dotação ciais de valorização regional. e e~- n.9 4.504, de 30 cte novembro de 1964. 
dos recursos a serem aplicados no tidades de prestação de assiStêncm 
crêdito rural; técnica e econômica ao prod~to~ ru- A1·t. 12. As operações de crédito· 

N9 200, de 1965 1 UJ'os serviços sejam pass1ve1S de tmal que forem 1·ealizadas pelo Ins ... _________ , _____ -- _, li- d!'ret!·izes e instruções rela· ra. c ! é A à· 
Cl·onadas con! a apU•·ucáo e contrôle utilizar em conjugaçao com o cr ~ tituto Brasileiro de Reforma gr rut. 

(N° 3 080-A/65. NA.._ QASA _DE .... d.lto. pellt Instituto Nacional de Desenvol~ 
OBIGEM) do crédito rural; § 3,:;~ ~ J?odel'ão mcorporar-se ao vimento Agrário e pelo Banco Na;• 

Autoriza_ o poder Executivo a abrir rrr - crité.dos seletivo.'i e de prio- s1stema., além das entidades meneio- eional de Desenvolvimento Econôm1 ... 
aô Poder Judícidrio - Justiça Elei- ridade para a distribuição do crédito nadas neste artigo, outras que o Con- co, diretamente ou através de con .. 
"'tllrat-~--rrnarrrar-superfór Eleito- rural; selho Monetário Nacional venha a vénios, obedecerão às modalidades do 
rél - o crécttto suplement_ar de C!_"$ IV _ fixação e ampliação dos pro-~ admitir. crédito m;:ientad.o aplicadas às fina""' 
456S5tt:OG(T, em retõrço a dOtaçao gramas de crédito rural, abran~endo cAPÍTULO 111 I !idades previstas na Lei n9 4.504, de 
db Orçamento vigente <Lei mime- rõdas as formr~s de suplc~-ncntaçao da • . . 130 de novembro de 1964. 
re> 4.539, de lO ae dezembro de recursos, inc~u.si·le reiinanchmento. Da E:~trutura do Creddo Rural Art. 13. As entidades financüicto-
l{Hl4J · Art. 59 o cumprimento das deli~ Art. 8? o crédito rural restringe- ras participantes do sist-ema. de cré ... 
O Congresso Nacional decl·eta: ocrações do Conselho Moneüirio Na- se ao campo especifico do financia- dito rural poderão designar represen• 

\ dona!, aplicáveis ao crédito. ru_1·a1, mento das atividades mrais_ e ado- tantes para acompanhar a execução !i.l·t. 19 E' o Poder EXecu ivo au- f 1 d d d - · t· · ]' • de 
i <era' dírígido, coordenada e Isca.1za- tara·, ba· s1cmnente, as modall a_ es e de convemos rela Ivos a ap lCaçao todzado a. abrir ao POder Judie ária "' bli · t 'di d · - · 

b S do pe!o Banco Central da Repu - operarões 1ndicadas ne~ta Le1_, para recursos por m erme o e org;aos m-- Justiça El€:itoral - Tri unal u~ "' d . t 
perior Eleitoral _ 0 crédit{) suple- ca do Brasil. J suprir as necessidades financeiras o tervemen es. 
meptar de Cr$ 456.goo.ooo (QU::'!tro~ Art. 6Q Compete ao .Banco Ce_ntr~al[ cus~io e _da. comercializaçã? da pro- § 19 Em caso de crédito a coope• 
eetnos e cinqüenta e seis milhões, no~ da República do Brasil, como orgao duçao propna,_ como tambem ~ de rativas, poderão os representantes 
vecentos e cinqüenta mil cruzeiros) de contrõle do sfst~ma naciunal doi enpital _para mvestimentos e md_us- mencionados ne~te artigo prestal· as ... 
em refórço à dotação do Orçamento crédito rural: . trializaçao de produtos agropecuános, sistência técnicà. e administrativa. 
vigente (Lei U9 4.539, de 10 de <i:e~ . . ~ ó ·é . quando efetuada. lla propriedade ru- como também oríentar e fisca!iz,ar a 
2:eíb.bro de 1004), com a seguinte diS· . I -. Sistematlzar _a ·aç::w ctu: 1 .1:><.1-~S~ tal_ e pelo própl'lo produtor. aplicação dos recursos. 

~ ímancmdores e p1omovet a sha cu~I- . . 
criminaçao: denação com os Q.t1t- _pre.:.tam ass!s-\ A!"~· 9Q. Pa.ra os eferl.<_>s desta Le.1' § 29 Quando se tratar de coopera• 
0.2- 3.0.0.0- Despesas Correntes tência técnka e ec,nwmica ao pro· Js iinanciamentos n~rai~ caracten-~tiva integral de reforma agrária, apH--

3. 1. 0.0 - Despesas de Custe: o dutor ntr~l; I r;~r?-~se, l3egundo a fmalldade, como I ~ar .. se-â .o disposto no § 29 do_ art. 
3.1.1.0- Pessoal .1 li _ elabo"a" planos glubais de• ce. , j 49 d.a Lei n9 4.504, de 30 de novem~ 3.1.1.1- Pessoal Civl · ' I d d 196 

Fixo Cl"$ 4r1Q.950.0JO aplicação do cred!to rul'al e C!on_h~-
1 

I -:- custeio,~ quando. deslma os a [t bro e 4. 
o.~_ 3.2.0.0- Transferências co:- cer de_su!l execuçao, :ehdo em. Vl-?~<9.. eob.nr d~.:::pesa::; normais ~de Un_t. ~u Art. 14. os. têrmos, prazos,_ juros 

. · rentes J a avallaçuo dos rf'_sn1~ac:o~ J?a! a m- 1 mms pe1 l_üdos de produçao a.gJICO a c demais condtções das operaçoc:s de 
3. 2 .5.0 - Salário-fa~_ílb. 'lrcJução de coneçtJ~.j culave1s; ! .. 'J pecuürH~; ) crédit<? rural, so_? quaisquer. de suas 

01.00 - P~S.SO?l ClV!l UI _ determinar os meios ade-! n - inw5Ume~to, quando se de~· 1 modalidades, ser~o estab~lec1das pelo 
~1xo Cr$ 6.000.900. qua.dos de se!eçáo e prioridade na ais- 1 tinatem a inversoes em ben~ e ser~! Conselho ~one!áEio Nac;onal, o~~er ... 

Art. 2ÇI Esta lei e!J-tra.rá ~m VItor tribuiçã cto créuito rmai e estabcle-1 viços cujos desfnrtes se realizem no1 v~das as dlSPOSiçoes legaiS especmcas 
nu d?-ta. ~e- sua. putl;ca~~~· revogadas cer meJicta.-:; para 0 zon;.;amenio den- curso de vários petíodos; 1 nao expres;Sainente. revogadas .. pela 
a.s~ dlSpOSiçoes em cunt1 a1~o. tr do qual de'vem atua1• us diversos .,. ,. . . _ d d 

54 
presente L~1, inclusive o fayo~ect .. 

. 
0 

. d # ~ d .LII - come. cml1za.çao, qua.n ° e menta previsto no art 4? inCiso I:X ~ Comiss_!<!_ de !'l~&~ç~s.. órgãos !in_an~<a ~~es ctn ... unçao os ti.'1ados, isoJada~ente, ou. como ex- da Lei n9 4.595, de 3.1 cté dezernbtC: 
planos elaoOiado_, tensão do custew, a cobnr despesas de 1964, fican<l.o revogado o art. 4.'1 

Df: 
PROJETO 

L~!_DA C~IY'~~A 
NQ 201, de 1965 

(N' 3 125CB/65, NA CASA DE 
OttiGElil) - -· 

INSTITUCIONALIZA O CRÉDITO RURAL 

o Congresso Nacional D(!creta: 

CAPÍTULO I 

Disposições PrelüninQres 

Art. 19 O crédito rural, sistematt~ 
ztl.do nos tê1·mos desta Lei, será di~­
(ribuido e aplicado de acórdo co1h 

& política. de desenvolVimento da pro~ 
d;ução rural do País e tendo f'ID vista 
a bem-estar do povo. 

· Arf. 29 Considera-se crédito rural 
a suprimento de lecur:;os financeitos 
}lOr entidade~ públicas e estahelecí­
Ih.~ntos ele crédito particula:res a pro­
QLlores rurais ou a suas cooperativas 
)lara aplicação exclusiva ern ativida~ 
dcs que se enquadrem nos objetivos 
fndicados na legislação em vigor. 

Art. ~3? São objetivos específicos do 
t:rédito rural: 

IV- incentivar a expansão da rêde próprias d~ fase sucessiva à coleta do Decreto-lei n" 2.611, de 20 de se .. 
distribuidora do crédito rural, espe- da produçao, :su~ e~tocagel?, tran~- ten_.br'() de 1940. 
cialme~te através d~ cooperaüras; porte ou à monetiZaçao de titulas on-

1 
undos da venda pelos produtores; Parágrafo único. As taxas das ope--

V - estimular a amp~iaç?.o dos Pl'O~ .. . . • l'ações, sob qualquer modalidade diiJ 
gnum:.s d{! crédito run.1.1, mediante fi- IV - mdustrtahzaçao de produtos crédito rural, serão inferiores em pelo 
nsnclamento ou refina:nc~amento aos agropecuários, quando efet~a~a na menos 1/4 (um quarto) às taxas ado­
Orgãos participantes da rêdc distri~ propriedade rural e pelo proprio pro- • ta das :para as operações bancárias de 
Quidora do c-rédito rural. ctutor. . . ! crédito merca.nm. 

Art. 10. As oper~ções d_e cred1~0 I 
CAPÍTULO li ru1·a1 subordinam-se as segmntes exi- CAPíTULo IY 

D S. t a de C ·éà "lo Rural I gêncías essencíals: 1 . . 
o zs em _ 

1 
_t • 1 

1 

Dos Recursos para o Credtto Rural Art. 79 Tntegrarao, basicamente, o, I _ idoneiàade do proponente· 
sistema nacional de ctédito rural: [ _ ' Art. 15. O crédito rural conta:rá 

. II - apresentaçao de orçamen~o I com suprimentos pro-venientes das se-
I - O B~nco Ce~tral da Repu- de aplica~Uo nas atividades especi· guintes fontes: 

blica do Bra.sll, a traves da Coordena· tica.s- I 
ção Nacional de Crédito Rural, com ' . . _ . . I - ínternas: 
as atribuições referidas no art.igo an- lU - flscallzaçuo pelo hnanciador. _ . 

. . . a) J:ecursos que sao ou V1erem a 
teriOr • j Art. _11. Con5tituem modalldade de. ser atribuídos ao Fundo Nacional de 

II - o Banco do BrasU S. A., operaçoes: ! Refinancíamento Rural instituído pelo 
através je suas carttiras especiali· 1 _ Crt'idHo Rurr.l cor"en~-€' a pro~' Decret~ n9 54.019, de 14 de julho ·de 
~ao.é,:;; dutores ruraiR de capaciúade técnical1964; _ . 

lll - o J3anco de ·crt:.dilo da Ama- e rmbs~,.ãncia econOmica reconh~cictas; bJ r~cuysos que sao ou v.1erem a 
· · s :B d N ·d t I ser atl'JIJUldos ao Fundo Nacwnal ele 

7.oma : A. e o n~eo o 01 es .e 1 II - Ctédito Rural Otienbdo, Reform<t Agrãria, instituído pela Lei 
do_ Brasil S.A.,. atta"\és de .s'!,a~, ~~1 : 1 cctno fo_rma ~c cré~ito tecnificado,l n9 4.504_, de 30 de novembro de 1961-; 
tei!as ou iepattamentos esp .. cmL.a I co.n assJ.st..:nc:<:!. tta;n:c:1 :r;restaaa }J.:~:. . . , _ . 
do-, e . -· J.manc~ador, dil"e.u.r:.ltnte ou t.~l .. H'f ~ , ~) recUI_sos que sao ou vieiem ~ 

IV - o Banco Nacional de Crém-: dH enlü.:<..ó.~ &"l'ec.lal.zada em cx~-::n~'"'o 

1 

sr1 atnbu1dos ao _Fun_do _Ag_roindus 
to Cooperativo. I ur 1 com 0 objelA ,0 de elevar os ni- lfi~T .de Reconversao, mstttmdo pela. 

I r ~ • . . ' Let n'l 4. 504, de 30 de novembro d.e I - estimular o incremento arde~ § 19 _ serão vinculados ao sis-, velS de produtlVIdade e melhorar o 
1964

. 
,ta.do dos investimentos fUl'ais, inciu- tema: · t padrão de v1da ao produtor e sua fa-~ ' 
tive para armazenamento, beneficia· · mfii.J; d) dotações Ol'çamentárías. atribuí ... 
~ento e industrialb.ação elos produ- I - de conformidade com o dis- .. --. , . , . ~·. da~ a órgãos que integrem ou venhrun 
tos agropecuária·s. quando t:tetuadana posto na L-ei n9 4.504, de 30 de no- 1~.!.-: c.~d:t? a. Coopera~h_as ~ela integ-rat- o sistema de crédito rm·n.I. 
propriedade rural e pelo Pl'óprio pro~ 1 vernbro de 1964: pro<JUto1 es 1 UI a1.s, 001!1° anteclpaçao I com destinação espe-cifica· · 
ti to . de recursos para funcwnamento, apa~ • 

u r • a) o Instituto Brasileiro de Refor- relhamento, prestação de serviços aos e) valores que! o Conselho Mone-
1! - favorecer o custei() oportuno ma Agrál'ia - IBRA; 1 cooperados, bem como para financiar, tário Nacional venha a !sentar de 're~ 

~adequado da produção e a comer~ b) o Instituto 1\Dc:o:lB.l de Dcsen- (êstes, nas mesmn.s condiçõf's estabe~icolhimento, na forma prevista na Lei 
tialização de nrodut,o,s aaronecuárlos: yolvimento Agrário- :..NDA; 1 1u·id~:s para a~ Oj1eraçÕi2õ diretas de 1n° 4.595, «ic 31 de deze~bro de 1964. 
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~t. 4'1, item XlV, letra "c", que atribuições estat,elecidas na Lei nú-, abolido o !imite previsto no art. 'i9,J 
_·_-·''l:J,lo poderá ser inferior a 30% (trin- mero 4.595, de 31 de tl.ezembro de §§ ~ e 39, cta Lei n9 1.184, de 30 

, 
titulas cambiál'ios .. 
típ1cas de crédito 

ta por cento) do recolhimento de- 1964, caberá entender-se ou partlci- de agôsto de 1950. I 
·-'tido; pa.r de entendhnentos com as insti-

f) recursos próprios dos órgãos par- tuições financeiras estrangeiras e to- C"APITUI.O v 
ticip.antes ou que venham a partici- ternacionais, em assuntos ligados à 
par do sistema de crédito rural, na obtenção de empréstimos destinados lJos Instrumentos de Crédito F~ttral-

fôrma. do art. '?Q; a proe;ramas de financiamento às ati- Art. 23. Além dos instrumentos bá-
vidades rurais, estanclo pn~sente na · - t' · d 

.- g) tmportàncias. r~oU~idas ao Ban- assJ.natura dos convénios e apresen- sicos para as operaçoes 1p1cas e 
co c~ntral da Re~ubllca do Brasil tando ao Conselho Monetário Nacio- crédito rural, os contratos de aber­
p~lo s1ste1~a ~ancán?, na _forma pre- nal sugestões quanto às normas pa- tura de créditO c os titulas previstos 
_viSta no ~ 1· do art. 21, ra ~ua utilização. na Lei nQ 3.253, de 27 de a:;ôsto de 

I 
1957, fica criada a Nota de Crédito 

11) produto da colocação -de bônus .. • "!" c r 
de crédito rural, hipote~ário ou ti- . Art. 18. O. Conselho Mo-?ete.IIO ~a- oopera 1vo. 
.tulo" de natureza semelhante que cwn~l podera: tomar medidas de m- § 19 A Nota de Cn§dito Coopera­
f-ore;_ -cmi.ti.aos por entidades gover- cer:-tivo_ que VlSem a au_m_enta_r a I?a.r- tivo é uma promessa do pa;zamcnto 
namentai.:, participantes do sistema, ticipaç~o d_a rêde b~ncana nao ollcml que doc1unenta as vendas a prazo de 
com caraCleristicas e sob condicões na aphcnçao de credito rural. produtos ou mercadorias que entram 
que o Conselho Monetário NaciÕnal Art. 19. A fi:mção de limite do no custeio cta produ::rw agropecuá­
a.utonze, obedecida a legislação refe~ valor doS empréstimos a que se refere ria, efetuadas pela cooperatlva a seus 

utUI.zaç._, do 
em operaçOea 
rural.u 

C.\I'ÍTULO VI 

llas garanttas -do créd-ito rural 

Art. 25. Poderão constituir garantis. 
dos empréstimos rurais, de conformi­
dade coro a natureza da operaçâo cre ... 
diticla em causa: 

I - Penhor agrícola; 

li - Penhor prcuãrlo; 

III - Penhor mercantil; 

IV - Penhor industrb.l ~ 

V - Bilhete de mercndoria1' 

VI - Warrants; 

VII - caução; 
-rente à emissão e circulação de ·,-a- o § ~ do are. 126 da Lei n9 4.50!, associados. I 
I, bT · · VIII- Hipoteca; ores mo 1 1anos; de 30 de no\'embro àe 1964, passa pa~ ~ 29 A Nota de CrC.dho Coopera-

-._- --0 produto das multas recolhidas r~ _o. c~mRetPnci~, do Con~elho Mone- tivo, que tertJ. a'~ caran~ias da letra\ IX - Fidejussória; 
DO$ termos do ~ 39 do art. 21; j ümo Na~wnal',, ql;e t l~vara 1emd~o~t~ de câmbio ç emitida com os l'equisi-[ X - Outras que o Conselho Nlone-

·_ . . • . a_ propos a ap~es:~n a_ a pe a Jre 0 tos estabelecidos pa1a. a prolnissória tário venha a admitir. 
:·· 'J) _re.sultaao d~s. oper~çoes ct: f1~ \na dO Banco cto ~3ras1l S.A. rural previstob no art. l7 rla Lei nu~ . 
~!Pctamento ou ICfmanciamento, 1 Art-. ::o. 0 Con~elho l\lon-et:irio Na~ mero 3.253, dC 21 t\e agôsto de 1957, Art. 26. A constituição das gar::~n- ' 

tias previstas no artigo anterior, de '"' · 
i) recursos outros de qualquer CJr.í-) donal, anualment:~. na elaboração da I no que lhe forf"!m aplicáveis. livre con\o·enção entre financiado e 

~·se~ a~ribuidos _e~clusivameme para 1

1 

propos~a o~çam~r;H-1.ria pelo ~oder \ Art. 2_!. os arts. 15, 16, 17, itens ímauciador, observa:·á a Iegislacâo 
~_p'l;icaçao em credito rural; Executlv~, mclutra. d~lta9ao c!estmada ln1 v e VI! f'- 29 da Lei n\> 3_253 própria de cada tlpo, bem como- as 

~- , . ao custe10 de asmstenc1a "ljecnlca e 1 d ' d '·t d - · ' normas compl m t s c __ vü ren1rsos provementes dos sal-. . __ . . . . ; . , e 27 e ago., o e 19:)7, passam a e en are que o on-
ü d F d d R d D f __ educativa aos bencflc1arws do crtd1~ 1 vi,.orar com a ser.:ulnte, redação. se lho Monetário Nacional estabelecer 

os o un o e eserva e e e~a to rural 1 o ~ <> • o·~ aprovar. 
, dQ Café e os subsistentes após a a pu- · 1 "Art. 15 _ As vendas a (Jrazo 

·.:...·toa,r1<> -o das despesas e receitas J.·euli~ Art. 21. As instituições de crédito l, Art. 27. As garantias reais se1·ão ~ - de quaisquer bens de natureza f te t d ••das anu_a!men_te na execução do ~s~. e e_ntiàades _referiC_as no art. 7° des_ta [ 1 1 1 . sempre, pre exen ""men e, outorga a.s -.. _ agr co L, ex rattVa ou pastoril, - i 
, quema fmancc1ro da. safra. de cufe Lel manterao apl::cada em. operaçoes quando efetuadas diretamente sem concorrenc a. 
_adotado pelo Conselho Monetário .{a~ típicas de crédito. rural, contmtadas I por produtores rurais, assim co~ Art. 28. Os bens adquiridos e as 
,çiop.al, nos tê:rmos dos arts. 2~ e ;J9 diretamente com produt01'es ou suas mo as entregas de produtos da culturas custeadas ou formadas por 
da· Lei n'> 4. 595, de 31 de dezembro 

1 

cooperativas, t~erc;mtagem a .. ser n- mesma natureza feitas por co~ meio do crédito rura.l em que couber 
de 1964; xada pelo conselho Monetário Nacio~ operados às suas cnopel"ativas, .SB- gnrantia. serão vinculados ao 1espec--

. - u) rec\lrsos nunca inferiores a 10 !",ô nal, dos recursQs \:om que opera:rem. rão docmnemadas pela promissó· t1vo instrumento contratual como ga-
. rantia e-special. · 

·-:(dez por cento) dos depósitos de qual- § 19 Os estabel,~cimentos que não r1a. rura), nos tênnos desta Lei. 
Art. 29, O Conselho :Monetárlo Na­

CJOilal estabelecerá os termos e condi .. 
ções em que poderfm ser contratados 
os seguros dos bens vinculados aos 
instrument-os de créQ.ito rural. 

· quer natureza dos bancos pl'ivados e desejarem ou não puderem cumprir 
. das. sociedades de crédito. fiuancia- as obrigações ~stab~l~cidas no presen-; 

&nenl_,() e investimentos. te artigo, reco•herfto .as somas cmTeb'~ 
·_-tft _ extcm.as: pondentes em depó5lto no Banco cen-

'~ · t-rai da República do Brasil, para 
.... ~ a) recursus deCorrentes uc: t:mpL·cs- aplicação nos fi!'> :previstos nesta Lei. 
~ tilnos ou acõrdos, especialmente re~ 

-- 6ervados para aplicação em crédito 
rural; 

. b) recursos especificamente reser­
.. va.dos para aplicação em programa3 

ele- âssistêncla financeira ao f; e to r . u­
. tal,< ·através do Fundo Nacional de 

· '"" Reforma :\grária, criado pelo art. J7 
da. Lei nl! 4.504, de 30 de novemln'o 
de 1964; 

CJ recursos especlficamente reser­
\'1\!los para aplicação em financia~ 

. me.ntos de }ll'OjetoS de desenvolvim<:uw 
. to agroindusttial, através do Fundo 
Agroindustrial de Reconversão, criado 
pelp art.· 120 da. Lei n9 4:.504, de 30 
de novembro de 1964; -

à) produttJ d~ acôrdos ou convênios 
c:elebrado.s com entidades estrangeiras 
4)11· intetnacionats, conforme normaa 

... que o Co11selho Mon~tário Nacional 
tra_çar, desde que nelas sejam cspc~ 
clticrunentc atrlbufdas parcelas para 
aplicação en. programa de desenvol .. 
:viroento de atividades rurais. 

Art. 1ô. Os recursos destinados ao 
ttéd~to rural, de Origem externa ou 
tnterúa, ficam sob o contrõle do Con­

: ·ee~o Monetãrlo Nacional, que fixará, 
- anuahnente, as normas de. dlstril.:m!.~ 

ção aos órgãos que participem do 1s~ 
tema de cr.édito rural, nos térmos 
à.o art. 7Q 

·rPaxAg;rafo unico. Todo e qualquer 
fundo, já existente ou que vier .a. ~r 
Qiado, destinado especificamente a 

· 'filla:nciamento de programas de crê .. 
dlto ·rural, terá sua a.dministraç3o 
d~tei.'minada pelo- Conselho Monetá· 
tio .Nacional, respeitada a legislação 

· ~cl.fica, que estabelecerã as nor­
_mas e diretrizes p:u·a a sua aplica­
tl\~h 

Ai-t. 11. Ao Banco Centra\ dn. Re­
tni.bllca do Brasil, de acOrdo com ns 

~ '2\1 As quantias recolhidas uo 
Banco Central da República do Bra~ 
síl, na forma dêstc ·artigo, vencerão 
juros à taxa- qLle o Conselho Mone~ 
Utrio Nacional fixar. 

§ 3" A inoOservância ao disposto 
neste artigo sujeitara_ o infrator à . 
mult~ variável entre 10% (dez por I 
cento) e 50% (cinc1üenta.. por cento) 1! 
sôbre os valôres ufio apl1cados em 
crédito rurl.\1.. ! 

§ 4_9 o não recoli1imcnto da multa I 
mencionada no parúgrafo anterior, no[' 
prazo de 15 (quhl4C) dias, sujeitará 
0 infrator às penalidades previstas no I 
capitulo v da. Lei n'! 4.595, de 3t 
ct~ aezembro de 19~)4. I 

Art. 22. O depósito que constitui 
o Fundo de Fomenta à Produção, de ! 
que trata o art. 7ç, da Lei nUmero/ 
1.184, de 30 d.e agé>sto de 1950, ii~t\ I 
ele\·ado para 20% {vinte por ocento) 
das tlotaçôes anuais previstas no art. 
199 da ConstituiçáL) Federal, e será j 
efe'tuado pelo Tesom·o Nacioml! no 
Banco de Cl'é~i~o du, Amaz_ôni~ S.~ .• 1

1 que se incumbira de sua aphcaçao, d1-\ 
reta ~ exclusiv3., dentro U:a. á1·ea da 
Amazônia, observadas as normas .;S-1 
labelecidas pelo Conselho Moncttuio 
Nacional e outras disposições conti- : 
das nesta :Lei. i 

§ 19 o Banco _de Crédito Ua. _Am?-- j 
zônia S.A. destma:rH para apllcaçao I 
em crédito rural pelo menos 60% 
(Sessenta por cento) do valor .do FUn· 
do, podendo o Con.3elho Monetãrio, 
Nacional alterar essr percentagem, .!nl 
face da circunstância que assL.-n r·e­
comende. 

~ 29 os juros das aplicações men~ 
cionaãas neste artigo serão cobrados 
às t-axas usuais para ns operações de . 
tal natureza, conforme o conselho! 
Monetário Nacional fixar, ficando I 

Art. 16 - A promissória YUra1 
constit"t:i promessa de pagamento 
em dinheiro, assegurada pela 
venda a prazo, pela consignação 
i)i.\ pela entrega dos ·bens ou do 
seu equivalente em espécie, quan .. 
do se tratar de cooperativa. 

Art. 17. A promissória rural, 
que goza das garantias da letra de 
c~mblo, conterá os seguintes re­
quisitos, lançados por extenso, no 
seu contexto; 

1- .......................... . 

rr- ........................ .. 
nr - o nome do vendedor ou 

cooperado a quem deva ser paga 
e a _cláusula à ordem; 

rv- ........................ . 
V - a soma a pagar em dinhei· 

ro, com a indicação da taxa de 
juros, se houver, e dos bens objeto 
da "tOn"ll>l'a e venda ou da entrega 

à cooperativa; 

VI- ......................... ! 
VII - a assinatura de prôprio 

punho do comprador emitente ou 
do mandatário especial, Uem como 
do responsável pela cODperativa." 

"Art. 29. .ApJica~se l\1:= cédui.'lS 
de crédito rural estabelecidas nes­
ta Lei, desde que insctitas, o prin­
cípio do S 2Q do ar~. 18 da Lei 
n9 492. de 30 de e.gõsto óe ).931, e 
as disposições do Decreto~lei nú­
mem t.oos, de 29 Oe dezembro de 
1938, bem com'J tõdas as garantlas 
da letra õe cã.mbio, dispensado, 
porém1 em relação às cédulas ele 
crédit-o rural, como relativamente 
às promissórias rurais o protesto 
para assegurar o direito regressivo 
contra os endossantes e seus a.t.ra~ 
listas. 

§ 19 Ficn. abolido c, limUe ae va· 
lar atribuído à nota de crédito 
rural pela Lei n9 3.253, de 27 de 
agõsto de 1957. 

§ 2V o Conselho Monetário Na­
ctone1 d.ccidiri sõbr9 a eventual 

Disposições transitória! 

Art. 30, O Banco central da Repú.­
blica. elo Brasil assumirá, até que o 
Conselho Monetário Nacional resolva 
em contrário, o encarg·a dos progra­
mas de treinamento d.e pessoal para 
administração do crédito rural, Jn ... 

clusive através de cooperath·as, po~ 
dendo, para tanto, firmar com·enios 
que visem à realização de c:ursos e à 
obtenç8.o de recursos para cobrü· os 
gastos respectivos. 

Parágrafo único. As unidades tn ... 
teressuda.s em treinar pessoal concor .. 
rerão para os gastos com a contribui-. 
ção que fôr arbitrada pelo Banco 
Central da República do Bl'astl 

CAP!l'ut.O VIII 

Disposições gerais 

Art. 31. Os órgãos de orientação e 
coordenação de e.tivida<ies l'Ul'&is. 
criados no âmbito estad1.w.l, deverao 
elaborar seus pl.'Ogramas üe açào, no 
que respeita ao crédito especinlizado. 
obset·vancto as disposições desta I...el a 
normas complementare~ que o Canse· 
J.ho Monetário Nacional venha a bai ... 
xar. 

Art. 32. Estendem.~se às instituiçõe.:s 
financeiras que integrem bàs!camen­
tc o sistema de erédito l'Un\1, nos 
t-êrmos do att. 'i~, ':r. tens I a IV, desta 
Lei, as disposições const.anLes do ar ... 
tigo 49, da Lei n9 454. de 9 de julho 
ct:.> 1937, do a.rt. 39 do Decl'eto-Jei nú­
mero 2.611, e do art. 39 do Decreto ... 
lei nQ 2. 612, ambos de 20 de setem .. 
bro de 1940, e dos arts. 19 e 29 do 
Decreto-Lei nQ 1. 003, de 29 de ctezem ... 
bro de 1938. 

Art. 33. Ficam isentas de taxas~ 
despesas e comissões, relat!vas a ser­
viços bancários, e do fmpôsto do slHo, 
AS operações _ de crédito .·ural, sob 
qua-isquer n10dalidades, de valor à-k1 

··" 

·- ;. 
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tiO vêzes o maior salário~mínimo vi-l vembro de 1964, para o Instituto Na-· cias necessá.ria.s a. execução do que t·roem para o Estado. Mas nunca po-
lt:nte n() Pais. · cioua.l de Desemro:vimento Agrário 

1 
dispõe a presente LeL . I deria passar pela. idéia de alguém que 

o . 1 • (TJ\"YJJA). Art. 9g Esta. Lei enlru em vigor na o Governador do Estado afrontasse, 
~ 1· Exceto com l~laçaio aos ~r.édü~~ Parágrafo único. Fica tran<..!t>rida data de sua. publi<::e~ãu. assim, a Lei e o povo brasileiro, del-

!~~~~sçõ~~1~e!~~I~~~~~e~f0;~;i~~<lPara par~ o r.nstituto .Naciona~ d~ .Desen- Art. 10. ~evogant-se as di<>posições~ pejan~o ~ôda a fôrça e ~odo o pod&l" 
serem, até 0 seu vençimento concedí- .voLvunenlo Agrano a att'lbUiçao con- elll contra.no. ~da Ib~quma adm~ist:ab\'a. ela Gua.-
4]as e utilizadas. independe~ de rc- f~!'ida ao Dep::rto.mento de Pron1o- 1 ~missões de Proietos doi nnba~a. todo o õ.mhelfo, que. arran• 
flstro, quer do penhor, quer cfos res- qao Agrope~uunn no art. 20 d~ Lei l Executil•o e aeFinãnêas:di acQr .. cou 1mpiedosamente dO co~tnbuinte! 
Jlectivos contratos e títulos, em car- Delegada n- 9: de 11 ~e outub1o de 1· do •:om 0 dis o~ to nos arts. 102_A p~ra alcançar a eleit;ãa _do seu ean 
~rio, coletol'ia federal ou repartição 196.2, rtlatwa a extensao ntral. l' 120 do Reg~m·Hto Interno. ! d1dato, do sogro do seu fllho - o Se• 
•u-recad~dora. A1·t. 2Q Ficam igualmE>nte extinto.<;, 1 nhor Flexa. Ribeiro - a Governado· 

no Quadro de Pessoal Permanente ! ' 'ria da~ Guanabara.. . 
§ 2Q Fica revogado o art. 53 da Lel do Ministério da Agi·icultura. o cargo PROJETO I E nao f!C.O~ ai, Sr. Presldente. Ape· 

~r 4.595, de 31 de dezem~ro de 1964. em Comlssào. s.imbolo 4-C, de Dire- sar dos bllhoes que o Sr. Cal'Ios La .. 
Art. 34. Ficam transfe1·idas pata o tal' da Divisão de Coonerativi:.mo e DE LEI DA CÂMARA I cerda está gastando, nesta campanha. 

Conselho Monetário Nacional, de Organlzg,çfí;) Rural, bP-m 'como as fnn~ -----·---·- eleitoral, contra. o Cõdigo Eleitoral 
ll.côrdo com o pl'evisto nos arts. 39 e çõc::: gl'atificadas existeptes n::~.qutla _NCJ --~~~de-~-~~-?_. t recentemente votado pelo Cong1·esso, 
4Q" da Lei n\? 4.595, de 31 de dezembro DJvJ.são. '" ~ ate mesmo a. pressão 9ue está exer~ 
tle 1964, as atribuições conferidas à Al't. 3!J Cabe ao lnstituto Nacional {.:"" __ 3 ___!!~lJj~~·. ~A !-='ASA DE t cendo em todos os órgaas do Est~do, 
Comissão àe Coordenação. do Crédito d!!- besenv<Mvimento Agrário a exe- , . ORIGEM) I no objetivo de alcançar a vitória. do 
Agropecuário pelo art. 15 da Lei De~ cuc_:.ão dos pmgramas nacionais de re- Anlori.::a o Poder l~:;:ecutivo ·a abrir, I seu c~ndidnto, ai_!lda tem o des.pu~or 
lega-da. n9 9. de 11 de outubro de 19~. venda de rnate~-i~l agropecu:.\rio. en~ ~ pelo Ministério das Relações Exte-1 de, publi_camente, perante. as câm$la3 
th tigo és~;;e que fiéa. l'evogado. volvendo matenms ·pesados e úutros f riorf.s:-J}r:reyrrro· 7J$tJCc!dl às ...... I d~e teleruflo,. esc:an~alizai a pop;:L]a. ... 

Att. 35. A conc:essãó do cl'êdito ru- bens necess:.i.rios à lavoura, criação e CrS 12o.ooo.ooo <ce1tto € vinte 1ni-~ çao ?ua~abarma, afitmando q_ue ~com• 
~-al, etu, tôdas as st1as modalidades, ao t:':l-bnlho dos agricultores e de suas 

1 
lhóes de cru~eirosl~ para otender praru~ .. Deputados por_ hum bllhaa de 

pelas institulçôes de crédito, públicas famUw.s. · , eis despesaS com a vis·Lta ao Brasil, cruze_nos, em beneficw dé.':lse mesmo 
,e pl'ivadas, independerá da exibição §. 19 Ao servi9~ de. Renda de ).fn~ . etn caráter oficial, de suas Alle:.as candtdato. . 
úe comprovante de cumprimento de tenal Agropecuann ftca afeta a ;·e- Reais 0 Grão~Duque e a Grã-Du- t sr. Presidente. foi feita dem1hcia 
,obrigações fiscais, inclusive ela cel't1~ venda de sementes, _mudas, 1·ep.romt~ , quesa. de Luxemln:rqo. I ao Tribunal Regional Eleitoral, que:r 
r<:áo de cleclaração de bens. ou da Pl'e· tq_r~s •. adu?os. matena.l de defesa sa- . . . . , . 1 quanto à corrupção ativa que ·estâ 
l'"idência social. mt~r_1a animal_ e_ vegetal e outr?s ma~ j O Cong1esso Nac!cnal decte~a. 'exel'cendo 0 Governador, ga~tan9.o 011: 

· Parágrafo único. A comunicação, tem:us necessanos ao cump_n~e~1~0 · Art. 19 Fica o Poder F..."l\ecutivo au· dinheiros públicos numa eleiçâo, _Q.UfJt" 
. pela. repartição competente, de ajurza- dos pln~os de trabalho do Mmrsteno torizado a abril·, peio Ministério das em relação à promessa de co;:rupr;fàO e 
•menta <te divida fiscal ou prevlden~ da ~gncultura. . ... 1 Relações Exterlo:·~. o crédito espe· de subôrno que fêz pUblícam~nte. Mas 
.ciária, hnpedh·á a concessão do crê- . ~ 2<' Os, pfa~o~ ~e_.reyenda J_a ~m- 1 ciql de Cr$ 120.0(10.000 (Cento e vln- não acredito surta.qu~lquer resultado. 
oitó nu·at ao devedor. a partir da data ~tados_ pe.o ~!mste110 ~~ A~neu.~t~- te milhões de cnt·t+'"!iro~l, pa1·a aten- Eu disse e repito que ainda nãa 
dtl recebimento, pela instituição de 1 ~ petmanecenw 110 conen.te cxelcJ- u .. r às despesas com n visita no B.l'a- apareceu, neste Pais, um hnmem as ... 
ctédito, exceto se as garantias ofereci- CIO sob : o;;il, em caráter {,fícial, de suas Al- sim, com a coragem de afrontar & 
das assegurarem a solvabilidade do . 

0 
" • • .· <;; • , tezas Reais o Grão-Duque .e a Grã- tudo e a todos, como o Sr. Carl?S r..a. ... 

dt>b-ito em lJUglo e d:l. operação pro- Att. 4· _Sao hans!{'udos ao_lnsb- Duquesa de Luxemburgo. • ce~·àa. Tenho m@do, Sr. PreSident&, 
, posta p~lo interessado. tuto .NaCIOI~al _de Dese~volvtmen~o : . . 1 de que esta Nação se curve, medrosa. 
. Art. 36. As operações de crédito ru- A_g~tmo e ncE:rvo e_. o~ atqmvo.;; da .Dt~ Art. ~9 Esta Let en1ra em vtgor nr... diante dêle, tais são os seus atos de 
,. ral terào registro distinto na. conta- v:sao de Cooperattvzsmo e Orgamza~ dn!a de sna pHb~J~t~rào. l c!es!·esneito e desatinos, corno admi· 
. bilidade ·dos financiadores e se1-ão çao Rural, _bem como os ma.terial:=: : Á Comissão de Finãnças. ' n:strador, sem que o PO\'O h•nha fêr .. 

diVll.lgadas com destaque nos balan- destina~os a ~eveu~a._ afeta aquels_ ----·--- ~ c·a para se levantar~ fim de contê .. 
ços e balancetes. Aularqum. e du:pomvers na data da O.SR. l"ltF..SlUE~TE: . lo nas suas in\"estid:"t~. 11 .. 5 ,,,.,:-,•.; n.r-

pl'e~ente Lei. que não este)Em vin~ 1GuiaóMôilãi·n-:;-_ ~~ti\ finda a· ~cmetidas. 
Art. a7. Esta Lei entra em vigor culad?s. a p~·og::amas j_i aprovadas pe~ lC'itt;r!.l do es.perl!t'nte. í:'ejn- 0 Sen.ado a -~~:'"! nndic!a, na. 

no: data de sua publicação. lo Mrmsterzo da A.~tncuJtma. hora, em que êle mesmo se pvoolama. 
Art. 38. Revogam-.se as dispOsições 

eih contrário. 
As Contis.sões di? Projetos do 

Executivo e de Financas, nos têr­
máS' dOs· a·itS. 102-A -:é· 120 de Re-. 
gimento Interno. 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

Nç 202, de 1965 --- . ---
:IN' 3.0S6·A, DE 1965, NA CASA DE -· ••.. OR!GEM!- - . • . 

IncZuf. no QUadro de Pessoal da Po­
licia do Dísfr""ilo Federal, criada 
pela Lei nQ 4.483, de 16 de novem­
bro de 1964, o Grupo OCupacional 

PM-400 - Policiamento Ostensivo, 
e dá outras prov~à.encias. 

(Está publicado em fSuplemento à 
presente edtção) . 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

(N° 3 133-B/65, NA CASA DE 
.. --.QJ<.!\iE,>I" . . 

E:r:-.'irwu.e. a DiVisão de Cooperatit'is~ 
tno e Organização Rural do Depar ... 
tamento de Promoção Agropecuá-ria 
ào _Mini:~t...ério da Agricu1tura"'" trcms ... 
tere atribuir_õcs, ~-e. dfi outras pro­
v~~· 4 

O Congresso Nacional decreta: r: 

Art. 19 Fica extinta, no De);:larta..­
mento de Promoção Agropecuária do 
Ministério da .Agricultura. a. Divisão 
de cooperativi&m.o e Organização Ru­
tat cujas atribuições .f--Qram transfe­
ridas, pela Lei n9 4.504, de 30 de no-

Parâg::afo -úmco. Fica o Ministé- Hú oradores inscrit·J<:. confessa um suhorn.arlor, Hn1 em:~ 
rio da Agricnltura autorizado a cOl:s- Tem a p;olavru o nnb:·e S•!fiJ.,l<'' c.·:r,'n: nessa mesma hon-l. f·le ncnsa. 
tiiuir nnn Comlss!to incumbida. de. Arthm- Virgílio. o f..oresidente da Repúblicn. rlf' ''Pila-
no prazo de 60 f!"eEsent~ü dias da pu- ~· .. rrn face da cv:.·nt!)::>."n. :r.· f'll con-
blicaçáo df'sta Lei. preceder ao lE'- o_.::;!':.: -~--P~~~-~~!~G!~~!~_: --· : ~-o--d'""i;l com isso, s,._- n··r:<-jclE'l!tf', o 
vantamento dos be-ns a rme se refere Sr. Pre~id::::ntC', Sl·s. Senz.dores, mi-; :.::o:·. Pre~.idente da R':!núblirJ. c>stfi. sen ... 
êste atl.i~tL · nha presenr.'rJ. em Brasília e no Ser.~•-/ f

11l, d~ fato, mn ''Pjl·lto..,·· I11'l':i dian .... 
Al't. 5~> O f'-'!inisté_rio õa A.o;Tknlltl<'rt do, ne~ta data, vio::::l a registrar, no~ 1 te da <:orrnpcãa do l';n\'Í'l"l10 da -Gua­

poden'l, mediante :l.JUSte com o Instl- Anais dc;.,ta C;;.sa, prowmciamcnto es- 1 w·h:).rn. O Sl'. Pres5r1f''1tr- ria Eepú· 
t.uto Nacional de Desenvolvimento t.an['{:edor e csr:,ndaloso de um Ga-~ ;;J:,·a e . ..:td. sendo um "Pilatm;" mas di· 
A~·t·ãrio, desenvolver, atl'avés de seus vernuckr· de E~'~do, nes-ses dias q1.:e- .'U1te da COlTUpção prnHcn.rta pE!lo se .. 
Departamentos espe-cifico~. tn·o~ralo~s 1 ant~ecl~m às eleições estaduais. . nhor Carlos Lacerda. F. não só agora, 
~e revenda atribuídos por esta Lr.i j Trata-st', Sr. Presidf'nt~. da decla- 1 m"s rle há muito tem .... n. 
aquele Inst1tuto. . rr1.çáo despudorada, fe-ita. na televisão E:ssa Re\'olução. ~s"'a chamada Re• 

Art. 69 Fica o Mini~terio da A~l'i- do .Rio de Janeü·o pelo Sr. Carios \'olucão, para. guarda" pelo menns ·as 
cttltura autorizado a al?)ic~r P.tn ctes- , h•c::-nlo., segm1do a qual gastaria di~ aparências em face rte um dos motl­
pesas de custeio com· o Estabelfci~ nbeho do :ro~·o, elo contribuinte, gas- vo.~; auc apre-sentou ao povo, como con• 
mento H:ural de 'Tapajós, transfe;·icto tariu um bilhão de cruz~i.ros, na com~ sequência. da sua deflno;rt\('ão. es~;.a 
àquele Ministério pelo art. 113 da Lei ' pra de Deputados estaduais para. ho- RevoJucãó não mais pode· crnzar oi 
n"' 4.504, de 30 de novembro de 1964, · molop;açi'io do seu candidato. Sr. Pre- brst<;Of'. sr. 'Presidente. Srs. s~nado· 
as dispóntb~lidade-s dn crédito con... sidente, esta Nação, que vem aeom- re.~. diante do Sr. c~n·los Lacerda .. 
signado na Lei n? 2.530, d~ 10 de de... panhando a atuação do Sr. Carlos Não se trata. agora, de acusnçfl.o a se 
zémbro de 1964, sob a. S2$_"UIPte elas- Lacerda, sabe c;ue aquêle Govêrno es- romprovar; não se trata apenas ll.8 
sificaçrto: 4.12.00 - ~TinL'>tP.rio aa tá marcado }"Jelos pseándalos admlnis- imnutação a ser deformada po~· quais­
Agricultura, 4.12.01 - G1bi11ete do trativos continuados, pelos ato.<; jle~ ouer processoS. ntas de um corrupto, 
Ministro, lJ.O.O.O - Despes~s Cor-· gais, pelo malb:trat:tdo do dinheiro dos de um subornador confe;:;o que, ptt• 
rentes, 3.2.0.0- Transferências Cor .. · conttibuintf':::, r:.r>ma ~dministraçãD que blicumente, se decla1·ou corruuto e su• 
rentes, 3.2.9.0 - Diversns Transte- eu não te-nho mn n!omento de hesi~ born8dor. 
réncias Correntes, 3.2.9.2 - Enu .. taç5.o cru classificar con)o a rnais cor~ EStá na hora de a t1w111zda "Re ... 
rlades Jt1edersis, 1) p~.;;~oal dos órr:ã:os , wpta que já tr'.'E' lHJHelu Unidade do voluc-ão" demonstrar de fato os seUI 
da Administracão Dco;cen~rnlincla: · Feder:t('ào. nrm1Q~,itos. Simples ncusac-ões Mtri 
X-29 - S.tl.Pcrintf'ndência. d"' Polí- ' E1 uma série> "dP t!--dnd.1los que sE- m-oYa. simples suposicõ-2<> 011 simples 
tica Agrária. sncedem, começando com a contribui- ódio. úu a simples perseÃuiC'5.o. pro:; .. 

Art. 7? Alêm dos recul'sos prev1s- ; cão de banqueiros de "bichos", segui- C!"P\'erom n.lgumas dezrnR»· d.P bntsflei .. 
tos para o lnfltituto Nacional de De~ ·da da venda c;e mnteri<!l prestá\'el do ros, QUe não tiveram set~uer o fHreito 
seuvolvimento Aq;rflrio na Lei uúme- 1 Estado, como se fôra sucata; perdão de dt:>fesa .. Governadm: com(J Sf!i.xas 
ro 4.504, de 30 de novem~ro de 1964, a dividas ela exportndõres de cnf~; de Dória, impoluto e incorrupti\'"et cuja. 
fica atribuida àqnela autarquia n con ... · cont!\s impttgnadris pelo Tribunal de Adminístração é assim um modi!lo .. de 
tribtJh<io qae, pela Lei DelegadR nú- :contas, cubnlnnndo com a construçá() probid1.de, perdeu o ro'l.ndato e esti 
mero 11, dl' 1 de o\ltubro de 1962. era :de u!h." tripla" pnra o próprio Ga... rom os direitos políticos s•t.sve-n.sos por 
destitwd:l à ~xtínta Supertutt'ndêncl<t sern!ldor, vio1.lndQ tõdas no; leis e ta~ l~ez nnos. Governado-r emnn Miguel 
da Po:itica. Agrária (SUPRA"'. equi- dos os decretos que rc:~ulam .f\ m:t~ l.u~tes. cuja Adrnlnistt-Rc5o. devassa­
valente a 15':;, (qtlinze por centol dos I téria. · 1l.:< impiedosamentf'. sf' ~JlcnnQo.rou co .. 
l'ecursos r::oncedídos ao Fundo Federal Sabe·mos, bmhf-m Sr. PrP:,idente, mo modêlo de honrnde7, e')tá. com os 
Agrapecu~irio, oriundo da· percenta- das lir.:uções comerciais de tun dos fi- dirf>itO'l politicos susmm:--og por deZ 
gem que lhe cabe da Rr-c::-itr. ~'ribn~ :lhos do Governado'' com um emprei~ nnos. O Vice-Governador dn Guana.~ 
t.áría da União. tei.ro do Est~do: sabemos dos: flrn.prés- bara, Elói Dutl'a. homnn our: sorr·&u 

Art. 3" Fic~'L o Poder Executivo au- : timos que o Banco do Ef>tado tfa Gua-' tôâ"ts as perseg-ui~õeo:; nossíveis e tq_.. 
torizado a tomar as df'mais provirlên:- l nabnra fa?. ~os eml,rf'it'>lro~ que cor:..~- ela :::m·te- dP pres.~âo, ft·\·~ i:<>nrtlmente' 
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!Guiào J-f,·.;:.Cúl 1 -=~T~t1l--a -p2!a ... 
\'r!l a lVl'': e s,,n -..dor J07,~· ·h·!khr_,n. 

(J\'(TÕJ(7";ctr;to pch7ii0JTO"r''- Sr. 
Prcc~•~1 ~~: t2. SrR. E~n.:>o.~o•·eJ, yf'r:.no 
tranc·.rr,.jq,. r'lét Pre.:;~dente da av;;~·::...ll~ 
cn. a·J .'.lltú:7cri:1 dn. Yi~t;!l0 "' t)bf'l'> 
Públiu<-:, f:t1 DLretor d'l Dq.)::~-r::.>.l.i.t:..:n·-:o. 
J;::tc!c:n3t d.' r-'.•1 r~t.!f'.:1 de E,>~:. :·,_;rt e 
9'J F·J· =i,:~·~n~ do·ronsC'l1HJ q .. [:q::il!O 
!\r,do:1:'!1 o llj)()lo rio·; r•'~d'1.~0:'~>'3 1"UM 
ra1~. d~i r-V'.Jl_;lr.irJ r (1qc; ·•; ·;: ·_,.:~;·"> 
~o Suil,_i<:>.o<'.r gohnr) prin(ips;m"n-e ú.f' 
:tun)iJ::l~·:, c::oJvt:_.IYl 1 Bnrlti-A':'J:e, 
Bem ;rc:u.s rk Ptlh.s, 1-\..ir: V•• . .,"ic e 
J;;.t-:u. nu_uJ:c,pH•)' (la tn3ior llfD~Lta­
de d,., P'--~'J'J~_~{l!J w;nc·nla, :1J .c.::<1'Jjo 
tle qW" "''Ja ir'ltensifkudn a .;rm·:.tn_t­
r-üo f' n ~:-":.(n~Ulmtcnto Ua P.t;d.IJ•-'JO. 

BR-5-1. LH.',~< CGY';.o:>',rudo jà. OOI'S\0 do 
Plano Rc:dc·,·t:!rlo Pr!?teJ.'P11~..:i·-'J :lt. c:.,_ 
vt:rno Ca::.tc·J!o Utanco. Hl) to:~d.a t!e 
Itu..-uhia;·a-i~j(J VeuJe-Jatétl. 

i1s nutoricl>-ú1~·---; da~ue1::1 rfT'i'-o li1-
v!ar:nu n EH<l F:.x~·eli>r\~'.:t o .'-":-ulmr 
Presid~"'n:-·~ ,.;, !1:?pú1Jlica t•rf!: i'1:·nM­
l'ifll. elo nu~~! t'Y.Itaio H!111D'3 PJn;1111-
to_-, p~L1 ilu<;:J;J.~iü· elo ;:t~Oo qn•: •'l"'J. 
tr;::_n;,;mi10. <f.\'1 

•· E;>f(l J'ol(l•H ;a ntnl\'C::l:'::t :1 ,,;.cdct" 
reg.:ã0 r' e wt,--:;,·,o. m(',~n:.:J•:_',t do.­
B~';_\Sl\ c\·ntn.i. e uma 'l~\"' mP~w­
rc::. p11 r~11:r•1'~L;; p extJt:;-:.u'!:;,,!_, ·le 
bovino;:; f'nc:,lltraDdO·C>C'. p~1:1. (·m 
condv·ô-:'.~ rl:> ufr~rt~"el :;vl;:cij.•s ú 
ang~v;:'irn:lr> crt.~e ~(' aLFt.>>lr,- imc:;, .. · 
tO. IJ!IC r.r,-','s_;~· fl$ (j.'"::l:l(i"~ C'Ci:/tO$ 

du PL~'o 
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dos estão com 0 índice de torsiva das boiadas, em tôd:ls as zonas 1 feito no mês de setet~bro - quando \ Nada mais havendo q_ue tra~~ll\ vou 
í:sses da d mês de I criadoras do Brasil que contam ..:om / se sabe que a. safra e exportada do . encerrar a _p~esente sess~o. destgnando 

preços da_ sdacate e arro~t,ndoução de rodovias adequadas. mês de abril a JUnho - dond~ se co?- 1 para a proxiiDa a segumte 
m~~ço. Am a mos a ~u . ciui que, nos meses de abnl, ma1o, , 
fe1jao n~sses mssmo~ . anoa, e~" saca~ Devemos considc:_rar am~a que. o I .lt:nho e até mesmo julho, o movi- ~·?~~po_ DIA..._ 
de 60 qu_llos: em _1962. 453 ~5;) • acas: custo da c~nstruçao e pavn~enl.d.ç.a~ \ menta, naque~a ~estrada_ estad~al ~e Sessão de 24 de setembro cre lfl_!35 
em 1963. 811.192, em 1964. 4~0.000, dessa rodovia- BR~452_, antiga. BR Péssimas condiÇoes de trafego, e mu1- · - .. 
em 1965: 8~0.QOO: no val~r, W em 54·- é da ordem de 14 b1l110es oe cru-~ to superior a 25 mil veículos mensais. ~S~~_ta-fena) , 
1965, de 8 bilhoes de cruze1ros. zeiros, visto que já estão constrmdos Temos também a salientar que aquPla \ 1 

Ora, a exportação de bovinos faz- cêrca de 17 km, de ~achoeira Dr;u- região está sendo paulatinamente ser-
1 

• t . • • ' 
se ao longo das estradas, conduzidos· rada, em rumos de Rio Verde - Ja- 11 vida pela energia for11ecida pela cen- , vo.açao, ~m tun:o untco, da Pro• 
nas célebres boiadas, e só a regJão tai. . tra. Elétrica de Goiás, através da jeto deo Lel da Camara 09 114, ~e 
sudoeste goiana, por ano, -'.!Xporta Logo, concluída essa rodovia, a Na- Usina get·adora de cachoeira Dou- 1965 tn. 3:0.5~-:E!-65, na Casa de on-
cêrca de 300 mil cabeças de bol. Na- çãc, investindo 14 bilhões de cruzeiros,

1 
rada. gemJ, ~e ~mCiattva do_ St·. Presidente 

ainda ficara com um saldo de 1 bl- . da Republlca, que dispoe sobre o, Ser· 
turalmente que, pela ausência de es· lhões de cruzeiros, só em relaçào a nm Assi~. já temos Mumc~pios como viço Nacion~l ~de. Recenseamento e dá 
tradas de rodagem e, sobretudo, de ,.. ... 0• no escoamento d"' 5 ... f'ra de nro- Itumbmra, Goiatuba, Bunti Alegre, outras providencias tendo pareceres 
estradas de ferro, êsses animats, 1,rans- w.u ... Q.-1 .... • tJ: b t id 1 • 
portados. numa distância de cêrca de duçáo bovina daquela. região. Ma::. Pana~a e ou ·os: n as ec os pe a favoraveis {nú~er~ 1.088 e ;.o89, de 
600 ou mais quilômetros, durante ês- ainda existe a produção agrícola ae energia de Cachoeira Dourada e, •ien- 1965J da Comissao de ProJetos do 
se percurso, consomem sua própria cêrcu. de 130 bilhões, no Ultimo qüin- tro de mais alguns meses, teremos ~~ ~xecutivo e de Finanças, sõbre o pro_ .. 

qüênio. do ó centro sudoeste também supndo Jeto e dependendo de pronuncia,mento proteína· em conseqüência, perdem · d t é da I cerca de' 60 a 100 quilos de pêso. Co- ASsnn, esta produção agncola po- J?or essa usma g.er~ ora, a rav s da 8omissão e Justiça s?bre o projeto 
locados em novas pastagen.,; fórrt 00 deria ser também exportada atraves \linha de transm1ssao qu~ alcançará e as emendas e ?as Comissões de Pro. 
seu Estado, são recuperados dos qui·· de t.odovia asfaltada. com t-âdas vnn- Rio Verde dentro. de pouco t~~P? jetos do Executivo e de Finanças sô· 
los que perderam. não só na cami- tagens de que os produtores ruJ.aJs e . Dê~se modo, a[; cidade~ de Q;urmo- bre as emendas. 
nhada como também em virtude das os consum1dore.s mbanos gozariam 1 polls, Jat.ai e ?u~ras serao abas.ectdas 2 
endemias e das epizootias, advindas com um frete extremamente llnrat.o. de energia eletnca. _ . Votação, em turno único. do Proje-
no percurso. Hà que considerar· que só naq teia Dai se ~ê a .:ep~rcussao que tera 1 to de Lei da Câmara n9 268, de_ !964 

Assim analisando, depreendemos que região temos cêrca de 5 mil tratores a co1_1struçao da an~Iga BR-54, na ~C?o- i (nQ 5~8-B-59, na Casa de origem; que 
na exportação feita ainda. pelo tra- e cérca de 10 mH veiculas motorlZa- nom1a, como tambem ~erá grande .m·/' autonz~ .o _P_oder ~xe~utivo a a.bri.r, 
dicional sistema de boiadas. em cêr- dos, geralmente, usados, não só !lO 1 flu.éncia na parte soci~l do ?Udoeste p~Io Muust~n.o da V1a9ao e Qbz•as Pu .. 
ca de 30 a 35 dias de viagem, cs ~,0_ trabalho de preparo do teneno! não i go1ano. Essa _r~perct~ssao sera extre-

1 

bllcas, o credito especi~l de Cr$ ......• 
vinos, que saem gordos das invernaM só no trabalho da parte ar.rrícola como , mamente beneflc_a, nao só para a área 201.591.171,50, para o fun que espec1 .. 
das cheg·am àquelas outras inv~rna- - e principalmente - nO de trans- : rural como e principalmente para os fica, tendo pareceres favoráveis, sob 
das' com perda quase total de Pêso, porte dos produtos daQuela área rara j grandes centros do nosso Estado. n9s 257 e 1.026, das Comissões: de Fi­
razão pela qual são reempastad{l':i por a estrada federal, a antiga BR-14. Assim. Sr. Presidente, deixamos êste ~nças e de Tr~nsportes, Cmm~nlca­
mais um ano, custando o reempasta- Faz-se, assim, u acesso da ãrea pro- apêlo sobretudo dos Municípios de çoes e. Obras Pubhcas - (audt~ncia 
menta, de cada bovino, ern média, • • ~utora .a~e o ponto de expm:t~ção, pox· Itumbiara, Goiatuba, Rio verde e Ja~ requenda pelo Sr. Senador AloysiO de 
Cr$ 70.000. E 300 mil cabeças a . . . . mter~édw de estradas mummpais, ~s- · üti. para qtle sejam incrementados os Carvalho)· 
Cr$ 70.000 dão uma despesa total de tadua1s e, sobretudo, através de ca-~ trabalhos de construcão e de pavi- _ 8 . 
Cr$ 2t.ooo.ooo.ooo. Assim, só com a minhas no interior dos vários muni- mentação da rodovia ·BR-452 antiga . vot~çao, em turno unico do Reque .. 
perda da carne désses bovinos, o cípios da região. BR-54, no trecho df> Itumbl~ra, Rio n~·nento n9 676 e~1 .que o Sr: Se?ador 
País tem um prejuízo de . . . . . . . • • . Ora. a prova da intensidade do t.rá-

1 
Verde e Jatai. <Muito bem! :Mutto Vlvalgo Lima sol~c~ta. ~tonzaç~o do 

Cr$ 21.000.000.000, anualment-e. f ego foi feita pelo Departamento Fi:;- bem!) Sena t para parttctpar ~ reuni ao. do 
cal dl\ Secretaria da Fazenda, através Canse h~ de Governadúi es , da Ltga 

Verificamos agora, Sr. Presidente, do registro diário do movimento de o.co:R bu. ~.< IP~ das Sa.oCiedades da C{uz ve:melha e 
que neste período do ano, repetida- veículos. sobretudo na Estrada de ~~,-~ d~ 20· Conferência Int~rnacwnal da 
mente, !alta carne no mercado dos Itumbiara a Rio Verde. E assim ve- (Guido Mondin) _ Não hâ mais C~uz Vermelha, ~ realizarem-se prO-
grandes centros urbanos brasileiros. rificamos que, através d.e uma u:tra- I m c. dores inscritos. x1mamente em V1ena. 
E isto, exatamente, pela deficiência 

te · da estadual de péssimas condições rle . . 4 
de transpor conveniente para as zo~ tráfego, Pa"alela a esta que •eve"a· Passa-se à 01dem do Dia. v ' - tu - · • R nas produtot·as, agrícolas e pecuárias. L '"' L or.açao, em rno umco, uo eque-
E êste prejuizo é decorrente da falta se~ c~nstrui~a: nós tivemos, entre ca- A pauta da Ordem do Dla ê tôda rimento nQ 677, de 1965, pelo ILUI:ll o 
de estradas capazes de permitir o trá~ mu:ho~s e onibus, 4:332; automó·!eis ela composta de matéria em fase de 'Sr: Seu!ldor A~alberto Sena rolicita. 
fego de grandes caminhões-gaiola. 

1
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etas, ... 2.842, 2.030 jipes e _ I trmta d1as de licença em prorrogação. 

transportadores de bovinos que, for~ I .O tra ores, ... votaçao. Ec;t:í encerrada a sessão. 
mando extensos comboios, têm elimJ- E' fá cU de verificar que êste levan- Dada a inexistência de quorum fica ( Let'anta-se a sessão às 16 n.o .. 
nado a tradição econômicamente dis· tamento do movimento de tráfego frd adiada para a sessão de amanhã. ras • . -

Comissão Especial, criada pela 
~õVaÇãõ -ão "lrequerimento 

n9 285, de 1965, para "Pro­
ceder ao estudo e à coorde­
nação de medid.as tendente!:: 
ao contrôle de preços da 
exportação das matérias pri­
mas, minerais e produto~ 
agropecuários nacionais". 

ATA DA 5' REUNIÃO. REALIZADA 
NO DIA 9 DE SETE!\iBRO DE 1965 

Aos nove dias -do mês de setem~ 
bro do ano de mil novecentos e ses­
senta e cinco, àS àez hOras, na Sala 
de Reuniões da Comissão de Finnn­
ças do Senado Federal, sob a presi· 
dência do SEnhor Senador Heribaldo 
Vieirá, Vice-Presidente, pre.sentes os 
sennores Senadores Atilio Fon~ana, 
José Ermirlo (Relator) e Raui Giu­
berti. reune-se a comissão Especial 
lf!o Senado Federal, cl"iada \".Oro a 
eprovação õo Requerimento nQ 285. 
de 1965, para tomada do depoimento 
do Sr. José Freire de Alencar. 

Deixam de comp!lrecer, com motivo 
3ust1ficaao, os s e n h o r e s Senadores 
Argemiro de Figueiredo, Eugênio de 
Barros e Sigefredo Pacheco (Pl·esi­
dente). 

E? dis:pens·~da a leitura da ata da 
Reunião anterior que, colocada em 
yotação, é aprovada. e vai à pubií­
cação. 

O Sr. Presidente, abrindo os tra­
balhos, concede a palavra ao Senhor 

ATAS DAS COMISSõES 
senador José .l!:m1írio, Relator de: Co- ração e que meio de transporte usam 
missão, para fonnular a.s perguntas para levar para o exterior. 
que julgar. necessárias Ao Sr. JosP O Sr. Jo,s,é Freire de Alencar, em 
Freire de Alencar. resposta informa que, além do ouro 

O Senhor Itelator, com a palavra, e de areias de alto valor. cristai"' de 
inicialmente faz a apresentação do roelta são exportados .de Tocantins 
convidado à Comissão, referindo-se PQr aviões, através de campos clan­

ao seu conhe<:imento sôbre o a.ssun- destinos. para o exterior. Escla.re­
to para, em seguida, solicitar ao con- cendo. aindo, que nacionais também 
vocado faça uma explanação acêrcu auxiliam os estrangeiros no cltadO 
da atual situação dos garimpeiros no tráfico. 
vale amazônico e das invasões de gru~ Em pro...~eguimento pa~a a reve· 
po.s estrangeiros naquel!a Regiâo. Jar os nomes das firmas atuantes na 

O sr. José Freire de Alencar, ao região e os meios de transporte utí­
início do seu depoimento, entresa à Iiz.ados atualme-nte pelos contraban­
Comis'>ão recortes de j-ornais, os quais, dfstas para., em seguida., afirmar es­
p<>r <Iesçacha do SJ'. Presidente são tarem os ~.rimpeiros a receber um 
anexados aos autos às fls. de nú- tratamento de:mmano por parte das 
meros 125 a 128. companhias. 

Pros~eguindo, o Sr. José Freire de O Sr. Senador Atílio Fontan·3 no 
Alencar informa Que as suas denún- tr3nscorrer dn exposição do convi­
cias cta·am de 1954, quando exercícla d·:.'!da. pede a palavra e formu1'.1 que-
o cargo de Presidente da República sitcs ao depoente rdr.t~vos aos fatos 
o Dr. João Café Filho. continuando nan·ados obtEndo d~ õeclar:mte cs 
até hoje a efetuá-las, N-esta altura e.sc~r'l'rc'mento.s so!idtados. 
da sua expc.sição, abre um parên- A esta altma dvs trabalhOS, à 
teses, para fazer uma. menção hon- onze horas e cinco minutos. assume 
ros-a ao Pres:dente Jânio Quadros a presidênch o Senhor Senador ::::lau' 
que. baseado Un:camf!nte numa c?r· Giuberti. 

ente o St!U comparecimento e con .. 
voca os Senhores membros da Co­
missão para a· nova reunião dD. co­
missão a realizar-se, no dia d:e hoje, 
às 15 :Oo hor.as, quando, perante êste 
órgão comparecerá o Exmo. Sr Mi­
nistro da IndÚStria e Comércio. 

E. concluindo. informa que as no· 
tas taquigráficas, tão logo :;ejl.tm de· 
cifradas. serão publicadas como ane­
xo da presente ata. 

Nada mais havendo a tratat o Se­
nhor Presidente encerra a J>re.<;ente 
reunião e. para consta.r; 1R1ll'ei eu, 
J. Ney Passos Dantas, Secret.ár:io da. 
ComLc:siio a presente ata que uma 
vez lid'l, aprO'\"'Gda e ass:nada t>elo 
Sr. Presidente. vai à pub1ioo~ão -
Senador Heribaldo Vieira, Vic~-Presi­
dente, no exerc(cio da Presidônc;a. 

ANFXO A AT'A DA 5' REUNIAO, 
REALTZADA NO DI A 9-9·65. AS 

10;00 HORAS 

PUBLICAÇAO t>EVIDA~fENTE AU .. 
TORIZADA PELO SENHOR PRESI• 

DENTE DA COMI88AO 

Presidente da Comissffo: Senador 
Sige.í'redo Pacheco - Vice-Presidente: 
Senador Heribaldo Vieira - Relator: 
senador José Ermírio ~ convidado 
da pres~nte reunião: Senhm José 
Freire de Alencar. 

ta-denúncia. cr!ou uma Comis.são de o sr. Pre•i:J:ente dando rontinui­
Inq_ubrico até a Reg1iõ _p9ra averi- dade aos trabr.lhos, c o n cede nova­
guar a_ c, irregularidades narradas em mente a pal-avra e o Sr. Jo~é Freire 
'SUa missiva. de Alencar para a conclu':ão das suas 

A seguir. o Sr. Relator, interrompe declar-1ções o qual, ao final, coloca- O SR. PRESIDENTE (Senador Jie .. 
a explanação do depOente para per· !•1 ao inteiro dispôr da Com'.ssão para ribaldo Vieira) - HaVendo .quarum 
guntar qua:<; as riquezas minerais que I e.J:tro&s indagações. regim.:-ntal, e<;tão abertos os n.:ssos 
estão sendo exploraõas na Amazô- o Sr. Pre~·~jente. como nenhum trabalhos. 
nia, &Ml p-:tgar impostos a-o Pa1l. : membro da com!.c;s-áo desej~se for- j E' dispensada a leitura da ata da 
quais os grupos que fazem a. exp·o· 1 mular quesitos, agradece ao depo- r~uniúo anterior. 
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_Acha-se presente, atendendo a con~ i voltaram a tomar conta, e a explm:ar O SR..' PRESIDENTE (Senador He- -testemunhas são os seguintes: Ra! .. ,.:_;- ::::-Y~ 
-~-da Cornissão, o Sr. José Freire·-a zona.. Quando há uma exp1oraçao, ribaldo Vieira) - Com a palavra o Imundo Araújo e-Ulysses Gui!uarâes, ,-' 
·ae Alencar, garimpeiro e prospector de )éles invadem. Sr. Relator. jque sao garunpeiros naquela !'c;::iãc. e 
Jninél'ios no vale da A_mazônia, que! Existe um decreto - cuja cópia te- 0 SR. SENADOR JOSl!: ERMiRIO I que poderão confirmar aquela pr~ 
ont-er_ece nossos agradecimentos pela nho aqui comigo - que ampara os <Relator) _ Gostaríamos de saber posta que me foi formulada t-rr: 196:1, 
_a~J;mção com que nos distinguiu. 1 garimpeiros. A margem direita do quais as riquezas minerais que estào desde que eu concordass~ _em a,bar_t~ 

Dpu a palavra ao sr. Relator, Se-: Tocantins foi invadida de maneira que sendo explorada na Amazônia, sem\ d.o~~r a questão d?S _mmerws,. Bn.t3:o 
-~r José Ermirio, para fazer as lêles continuam a exPortar os mine~ pagar impostos ao Pais, quais os gru- _a Iespost~ que dei .foi. que nao ma. 
·pe,rguntas que desejar. I rios. pos, que fazem, que exploram, que le- 1 vénde~ mmha consciê_ncm..._. unH"eameli .. 
~- -o· SR. SENADO·R JOSE ERM1RIO \ De um~ só vez export_aram 'l. qui- vam pru:a 0 exterior e de que meio de I te_ ~ata viver bem, a eles 1~cass m tn­
.--lB~lator) _ 0 Sr. José Freire de los_ de '!_Iama.ntes, ql:le aquela epoca transporte se utilizam para Jevá-lo.s _ tenamente com os J!llné.nos: 
::A~car mora no vale amazônico há vah~m 2c,O ~ml cruzeJro.s _a grama. " · Conforme declarei, ja fiz um re .. 
(i$_- anos e tem conhecimentos muito f?tsto trre1 ~a c~rt1dao da Cole- O SR. PRESIDENTE (Senador H e- !lntório a respeito do fato, na APse;;su-
gra.ndes daquela região. Além disso, t(~ma Federa} ~ JUntei ao. long~ 1rela~?- ribaldo Vieira) - Tem a pa. lavra o 

1

1 ria do . ~inistério da Guerra, q'lando 
tem uma informação a nos dar que na, ~ue enviei para cá. Este re.~~óuo! Sr. José Freire de Alencar. o Sr. Mimsfro me surpreendeu com 

cte~ms desapareceu E eu con mue1 uma expressAo· que me deixou nervo· 
jUlgo muito útil à comissão, a res· "' • · l O SR. JO~~ ~EI.f..E DE ALEN- so, pois. realmente, fiquei receoso e 
~itó da situação atual dos garim-' com aqu_ela gente __ a meu lado, sePdo CAR - Os m_mera.IS sal? os ~tamuntes indagando, a mim mesmo. ondf" é que 

: l_)eiros e das 1nvasôes dl- estrangeiros 1
1 (r~nsfendo~. sen~.o ata-cados, .PPrse- e seus_ associados, arew.s_ dJ~ersas _e estaria eu metido e qual seria essa. 

-naquela zoAA, razão por que seria\ gu~dos, vánàs veres, no senüdo ~e d~ maiS altC! v~lo~. que, ~nfehzmrme: fôr('a. Hoje, não. 
'melhor ouvir: nos, -incialmente, sua ex-· des~paiecer 0 nosso tra-balho, semp1.e ~ao posso d~scllmmar, Sao var~os O::; Entreguei naquela oportunldade 
-posição. D.Zrue modo, ficaria devida-~ à. f~ ente da luta, na defesa_ dos ~u- tipo~ de are1a. Tenho algumas mfm:- t:ambém à Presidência da República, 
mente registrado qu~, ~no futUl'O, P?- nerws que estavam sendo smrupú\uos. maçoes. . . . 'dtravés do Sr. Dare! Ribeiro, com to .. 
dr .. i ter grande proJeçao para o !'a1s, trltimamente, n.âo mais podrndo No sentido n~me~.tl temos o ..:nst~l tograftas e tudo, mtts. até hoje, nada 
pois se trat~ de região dos minerais podendo continuar essa situaçao, tive de rocha. Os mu~~r10s saem clandf'..gtl- foi feito. Apresentei relatório tambêm 
m.t\i.S ricos d~ Brasil. Cedo, pois a pa-~ que vir a Brasília, o que ja na via n_::mente por a~wes estranhos à re- ao General Assis Brasil, que 0 tomou 
lavra ao Sr. José Freier de Alencar. íeito no regime pn~;;sado, quando pro- gmo. Algumas vezes usaram os nossos em consideração mas não houve pro~ 
com permiss!o do Sr. Presidente . c~rei. a Frente Na.cionalista, na ge!j- aviões no Brasil Central, confmme vidénctas. ' 

. 0 SR. PRESIDENTE _ (Senador: tao aos _?rs. Ferr_J Cost~, sat-~rm~o c~ms~a de diversos jornais, com a-.J:to~ Sr. Presidente, tenho 56 anos de 
'Jleribaldo Vieira> _ Tem a palavra 0 ! Br~ga, tt-C. q~e _ promet~Ian: otgat.ll- rtzaçao, para pequenos tnl4sporte3. Llade e tenho de memórja as minhas 
Sr· José Freire de Alencar ! zal uma Comissao que la nao apate~ O SR. PRESIDENTE (Senador l/e- lutas. Vou J?A.Sar, ~-gora, à questão 

' ' · ceu. ribaldo Vieira) _ Há bom campo de ~f~orestaJ. mais prem/'a.mente à ques· o SR. JOSE FREIRE DE ALE~~-. Como dizia, para li\Tar-me da sl- pouso? tao do mogno, que est.á Ugado à. mes-
"CAR <Se1n TI"VIsão do orador) -Sr. i tuaç:.i.o, ptocure1, então, uma (~<llll.lS- • 1ma zona de minérios. Aconteceu a 
-.?residente, perguntaria a V. Exa. pre- 'I são Militar, na Assessoria de Uuerra o SR. JOSÉ FREIRE DE ALEN- seguinte: na exploracão rta madeira, 
liminarmente, se não seria melhor vim a Brasilia, fiz um aepounemv CAR - Hâ. Tenho fotografias. Há havia no pOrto de Joana Ceres al.­
que primeiro os nobres membros des~ 1 que foi aceito e !:.erviu de ponto de muitos carnpos clandestinos. Tem em guns toros para experiência. um -dês­
ta. Comissão 1essem êstes recortes, que partida para uma investigacá.o leva- Roraima, no Araguaia. Sei aonde es- ses toros, atl ser levantado nor um 

,'tenho em meu poder, a respeito de da a efeito sem meu conhec-imento e tão, pois bati fotografias. Os grupos guindaste ca!u e partiu-se. Verificou~ 
dellúncias feita:; através dos jornais. da qual resultou a veriíicação d.u si- não deixam ninguém se aproximar.! se. Pntão. q•!e era ôco e que continha 

,Depois, então. ooderiam ser feitas in~ tuação que mencionei. f:les passaram dêstes aeroportos. Essas fotogralias 
1
perlraH não tdenUficadas. 0s .1ornaf!-l 

quirições a respeito das partes prin- 12 dias em tôda a região, pois eu não encontram-se em um relatórto na !publicaram o fato mas, depois foi 
ci_pais. me referi. sômentt.~ a parte do To- FUnd~çS,o Brasil Cent.ral.-. Não posso lc;uperada a sltuaçàO. . 

--0 SR. PRESIDENTE fSENADOR canli~s.. . "" . ll?-~ncwnar, porque assumi responsa· O SR. PRESIDENTE <SFN '\DO!?. 
uERIDALDO VIEIRA) - De acôrdo ~aue_I tambem ~· parte de riquc.t:as billdade. HERIDALDO VIEIR. Al - Sr Jo:>A ..... . • · . mmerais e nas art!as das rodnv1as. ., 
cotn a sugest.ao do Relator, cr~10 ~ne Quando cheguei, ntand:u·am me cha· O SR. PREEHDENTE (SenadfJr Jle- jFrei,re de Alencar, nesta nofa de jor~ 
será melhor que v .. §l· faça, pn~uetra- mar e me apoiaram, dizendo que, ~e ribaldo Vieira-) - São todos estran- inal há uma referência sôbre a não 
mente. uma exposiça.o a resp~Ito de 0 Sr. Presidente da República não geiros? I existência de fiscalizaçAo. 
tudo- que se passa naqueTa regiao. tomasse em consideração, as .r~àl'ças o SR. JOSÉ FR-EIRE' DE AL&'l- i O SR. JOS~ FREIRF DE ALEN~ 

0 SR. JOSÉ FREIRE DE ALE.t.'if- 1 ~rmaqas tomariam. Eu fiquei n_llll}a CAR - Não, Senhor. Hâ também i CAR - Eu a pedi, atl"avés de reque~ 
CA.R - Houve uma. comissão que\ sltuaç.ao esquerda. Mas essa Comts.sao brasileiros aliados aos grupos. him.ento. 
~Jl*R~reu a região de minerais, desde j tentou s~ orgar:-izar varias_ vê:::es, mas o SR. PRESIDE~'"l'E fSE:'lADOH I O SR. "·RESIDENTE !SENADOR 
o 'fa1e do Tocantins até o Araguaia e, nunca pode sair à.e Bras1lla, &~mpre . . . 
-entio com l!l incentivo dessa comi~- h.avia um inconvemente, que até hoje HERIBALDO VIEIRA) - Não poda :HERIBALDO VIEIRA' - Sei. o S1·., 
do, ~omposta dos capitães Deodm:o n,ão compreendi qual ::;eja. Não s~i que V. S". mencionar nomes de pessoas 1após esgotar seus pedidos à ColPtnrh 
Sarmento e Etchegoein, nos foi possi- f~rças ocultas ~ram _esta_s que nnpe· envolvidas no contrabando? V. S:J.. !Feciera.l. fo1 ao juiz de Marabá., mas 
vetadquirir 00 produtos da mineração, dm.m qualquer mvest1gaça.o. :s-es.se cs- tem tôda a liberdade de fazê-lo, com :êste recusou-se. Dlz aqui que êle re~ 
como 0 diama!lte, onro e outros asso- paQo ~e tempo, vclt.ei _ao To~anuns, tôda a confiança., porque êste órgão 

1 
cebia crs :200.000 dessa "o-mp:-mi'lia 

ei&dos. Vínhamos trabalhando desde já apo1ado pela FWJdaçao B~a.s11 c('n~ do Senado lhe dá tõdas as garantias .. america.na, vara am';)ará-la, 
tm.O,. quando em 1945 começaram a t~al, que me ch~I?cu e querut que eu O SR. J"QS:G' PREIRE DE AL.~N-/i O SR. JOSlt F'R.EIRF DE ALEN'·· 
eh_eg~ grupos estranhD<; à região a flzes_se ~ma revis~o da area que pe~~ CAR - Muito bem. EU sef que ns CAR- Recebia 200.000 por semana. 
examinar nos~ a prod'Gçáo. tenci~ a FUndaçao Quando la. esh- tenho. Entretanto, há certa cautela 1 A mineração é feita por semana. 

- . obedecíamos, ainda, ao regime do "g·~.anvct'eququ"anestt"dtaavdae <lesenntdoognob,Je~xqcueelaetd\~ ~:J.lie ten~o de adota.r. denunciando !lS I O SR PRESID'Ii!NTE fqF'NADO.R 
~• i · d 1 á _ Irregulandades pouco a pouco. Pre.. ~ " , ... ·" '· 
vvd go de Mma~ e -!spac 1 v~n;os te madeira. Nisto rebentou a revulu- ciso ter confianca o detalhe da rea- \Hl<.RI?At.Dq VIEIRA) - Qual 0 no~ 
dl~ant.es de acordo com o ext~Id_o ção. Quando voltei a BraBília. jú en· lidade, para dePois... /·me desse jmz? 
pot al]ueJ~ lei. Chegamos a produzir contrei um interventor na FUndação. 
43.000 qmlates em ml?a safra, se~do Pteparei um relatório, dizendo que fi· O SR. PRESIDENTE (SEN.'\DOR' O SR. JÇJ-:;Jl:: FRFTRE DE Ar-~:~­
ttue nem .todos poderiam. pa~ar Im- caram 25 mil toros de mogno derra- HERIBALDO VIEIR-A) - Então fa- ·C_-\R - Rmmundo Ola,·o de Aramo. 
po~tos de_v1dC? a sua classif_tcaçao, Pa

0
- madoo pelo 1.1.0, em <lemanda "e trans- ça v. Sa. a exposição. .E ~ outro que o substituiu. Qsvnldo 

· ·t 2 000 1 t fk ~ "' tAicantnra. continuou -recebendo CrS .. wam ?omen _P 2 : ama es. ss s porte para ser embarcado diretamente o SR. JOS'É FREIRE DE ALEN- !200.000 por semana. . 
.y~·dádeiro!'_ Pidstoleu·os1 ~m~r~m cc~~j i para Nova York sem o devído conhe- CAR - Pelo menos nessa área do 1 

0 
gn P 

8 
-·~ r•~·•n 

--w. .da reg-~ao ° Cana 0 au, a I cimento das nossas autoridades. Tocantt'ns ex1·ste a firn1a Tat"tamt"t·1·m, _ • ""· RE,In~, .... .::!> ...,r~: ..... OR 
t!a·.Valenhm e Canal de Santo Antô-~ ffi·R!BALDO 'VIEffil'\) C t e 
llio e apoderaram-se dos minérios. Enquanto isso, fiz fsse percurso snn Ananaquat'a, mas P. sunslcnana da · - - • - -

011 mu 
-Adquiriram mó quinas especializadas, 1 ser funcionário da Fundação Bl'as1J Companhia Americana USABRA_ com. a sua f'~:posic:-ao. 
extraiam grandes nuanJ-ída.des e a pro~: central, mas como colaborador. sede ~a Guan.ab_ara. Lá havin: um e,n~ i O SR, JOS't FREIRE DE Al.EN~ 
duçli.o dessa emprP~a não passava pe- 'i Quando cheguei Hqui fui intu~ ma- genheno br_asllelro, que, depms de -a~ iCAR - Diante do ane ohc;ervamos, eu. 
la.· COletoria Federal de Marabá. Tia do que não tinha nenhum \l.S1-if'nta~ zer os serviços, o ~rupo mternacJOnat i um garimpeiro, não tinha fôrr::H; pa­
para o Rio de JaP~iro f" era comer- . menta a meu respe 1to, e que 0 meu o colocou para fora. Cl:ama-se José ra !n~ar: tinha que procurar as au­

elada com firmao:. de iudeus. Naque- i casü seria levado em cons;:áeras:io JJO Artimim Sobnilho. Foi quem me tn- 1 torliiRdes. 
la época, dependíamos dt" 12 mil ga_- • sen~ido de que quahuer cois~ a wtu lormou com todos os pormenores, di- O próplro Governn(i'lr 1\ut·,Slln C(lf~ 
rimpeiros, só nRnuela re.c;;ião. fora a 1 respeito que fõsse encontrada ~e:·ia zendo pa:a me atastar da questão -re- reln do t::armo, m-ot":tl"'3.cln nr;r mtm, 
do Arao:uaia e Tn('a.ntins, tleR c.on- regulaxizada. Mas ll.so nâo aCOni.ecea. ce-bi proposta para me afastar, para tevP ora~ião ne 0i7pr~nv~: •· ~rhn nne 
fiavàm f'm mim f> nara mim A.>J~Ta- Trabalhei numa compan.ilJa que ex- não adotar a defesa dos garimpeiros. o ~r. te., mnita :Hlf!~f'ia. P18~ n.<in rn~ 
vam, tna'l eu f'!i:n tit;~l~a apoio e, en· piorava minério no ruo TR!Jajó.s. xes- Depoi:o, tt-mos .o Sr. Neides, fnd!ano. nhece o .tssuntn, ru como G!"'J~'~'t't)::t~ 
_tãn, cOmf'Cf>l a (!Pntmciar. sa companhl.a trabalhava nas ...:um.is- também e.n. ~-enheiro .s ~.o'060 .. N'ão 'P. ude I dor. n:,I'J P".<~<:f' ir rtl'! pror0n+t·n · a fc;~o·9 • 

Minha nrimeirR- f!P.núncia foi em I sões; trabalhava no Rio IapaJoo; nas pe'."'etrar :nu:w com êle, Depuis há . f d f h 
1. ~ d 61 . 0 t-;r. 11m"'E'. Foi QtH'm me pPrt-e':!:mU . '?Pl~oue -lhe qufl'. P~d(l !!,· m "! a 

1954, no Sr. Ca-~'1" Filho, Qtle infP.I7.- conussoes. e ge ogos e en•;~nm:-.t·os e ho.ie esti corrr'l >llpen;i\·or de~sa 111 f"OC'J., me acoc;tu:mP.i à Ju a: D1s:;e 
mente nüo n~':lh•eu nada. Repc>~T a Por mso e que estou a par desse mo- orand" r>mprêsa Depors 0 Sr Jimmy a s. Fxn. rme se ho.if' 0 Bn:tc:1T go7a 
denúnc-m ao ftlr. Carlos T.U7, '!Yia!'i vr>io 1 VImento cont~·abandtsta. fi' "'·t ,. t h · 1 ·• N'·- • dt:o'Utf'J terrif6r!o nul'! fuh1r3 mente se~ 
4epols a pron8"'"'1d~ do 8r. Juc;relJ- i DepOiS surgiU o c~hO de Jacaieaca!l- "a. n_:~1 0 

• ~;- ro umn re ~ç~o. ·,lO râ 0 Ko:taflo dn flcrr> (n::tnue1a fi"R.<:ião 
no- ttu.'litsf'l'-f':(''- f" en\lto senti o-u e n~o ' ga Nessa oportunrclade anompauJiei "'n._ ,a, 1'' de d · e,· porque a c h .1 que O - · d 1 f 1 1 
podl"' fil7~l' n.:,.· em -benrfírio da CO• I ês;e ~setor de exploração Depois co- li~O:n;;nto é muita g-tn.ve, !sto tudO tem n1aOdf"l'9: aj mb a f. 011' f'OTU a no~s:a n1: 

~' - -- " - · [ · u ·a ~per .. são u·t crrav pa a a, a m n .a a.m 1a. OlTf' nerueu e 1 letivia_sde. llli os resultados- des:;a exploração. De .0 ' ~t ' eu.:. m 1 0 ~ . e rR. t ~ 1 t i! ~ 1 p 'foJ · - . . : , . . ::tt:Jâen.o nac101:..al. Lamentnve!mente. u_o, sso no e.moo o ,,P. r~r<;t "'-. 
Qualldo o Sr. Janio Quadr,:-s ns:su- 1 forma que nupca poc.~mos tomur a h-~~ rntJ·elant.'l' 1180 tenho a propo.,tn or at.tlndo meu pai perdeu tudo, com a 

mN a Chefia j,.., 9o~êmo. fiz •tma i berdade de fixar o.qmlo ~--~~ n~:!-,, yc~·- ~scrit;, cÍ~cnmentactâ., m~~ p·0 55~ 0 p:ome-ssa de receber a recompensa de~ 
·peq®lJ.a carta-denunc1a. DnzP dia~, tence nessa zo!la, no_ ~ed:.~du u•_ n- duas testemunl·as du fato v1ct~. que não velo. 
-f!epols_ s. FXa. enviou uma comissão 1 quez_as floresta;Is .e tnJ?eraL?· . ' ' · Disse-me, ent?.o. o GovPrnador ,JUC 
:de .tnQuérito para apurar as irregu-~ Mmhas denuncra~ tw~ udo O~JC(o 1 A verdade é que 111:e oferecf'ram trm- ali o caso era diferente, tudo aue es~ 
la.fldades. rsto foi a 19 de marco. de reportagens de JCl'rUllS. que ln..,to- ta e (;Íl1í"O mil cruzelTos, em set'3 pn~~- tivesse ao seu alcance seria feito. e 
Em seguida veio a renúncia. do Sr. riam muito o assunto. E~· a a r-.,.-p J~i· ta".ões, de~de que me afast.a.c;se da de fato, ·procurei a sec~rtaria do Es ... 
J'Anio Quadros e aqueles estrangeiros l ção que desejava f a .ar. I questão dos ·minérios. O nomf" das taGn. e a. câmara de Belém enviou 

•->:. 



3202 Sexta-feira 24 

.. 
·~ .. 



24 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl. 

ol"l:ador. que me trouxe mensa~ rabá, como em Belém e nos campos 
do interior. 

SENADOR ATILIO FON· O SR. SENADOR AT!LIO FON• 
Continua a mesma situação? TANA- E' estrann~l-;Cl <;.ne esses fun· 

estranhas, aviões estranhos? cionários nào d~·;,:;:J:•J· .. 1 c:;:Gc l~· 

_onde os produtos·váo? o SP... .'l~-~ ·: --.· -~;y_m DE ALENCAR 
lJ"-· 1 1·• 1\1".:1 -,Josso me O SH. JOSZ 1-'~-~tRE DE ALE_NCAf{\ -- ~~~- -. 

~ ~t~ aos c .. ,.~0 ::, maiS prOXimos .. ma11 .. :. . >.-<o~mw, parque n:.to 
~ ê SO pecn <Ls ;;m:>ClOSas (\Ue eles ~~1.U ~-- ',C; pm:menonzad.OS 
~eond~m. N::to pvsso pormenorizar, e.:s:oas · 
JtOr.:t,ue não sou geotogo. t..~nheço um o 2> ..::~ •. ;.lDOH ATiLIO FON­

·_Jagc. là, de onde eles tiveram uma TAN.r\ J ::lf,_,.meLtt- e uma regül.a 
, pedr~·- comum, br1tavam-na, encaixo- mu:~o H-~aJJctonad.a, (~, as poucas pes­
, tava.m-na e mandaYam-na; aos aviões. soa (~tE' e.stao là, não podem tomar 
.:qua.nd() nos avlões recebiam éstes cai- uen11uxn1. providencia. 

:xotes, a. tripulaçáo não deixava nin- Senhor Presidente, os esclarec1men­
guêm se aproximar, inclusive os tun 4 tos que desejava já fo.t·am prestadoo. 
cianãrios do DAC. Os contl'abandts- Estou satisfeito. 
-t-as. impediam que a.Jguém. se ap.roxl 4 O SR. PRESIDENTE (Senart 
masse. Isso ocorre não só em Ma- Raut·Giuberti) - N~o tendo mais ne~ 

' l 

·-

nhuma indagação a sexo !eita, dgra­
deç€' .ao Senhor Jooé Freire de Alen­
car- pelas mfoqnaçoes que prestou. 

O SR. JOSS .FRElRE J:,J>! ALENCAli 
- Desde j!J-, · senho1· Presidente, colo­
co-me __ a disposiçatl desta Comissa-O 
para ql.üüsquer outros esdarecimentos. 
Se esta L:::mJssao tJV'f'l' que deslOcar­
-se para aquela regiao~ ma de eon~ 
tar com elemento que conheça tOdos 
os problemas, porque senão }>e'ràerà 
muito tempo, nao sabencto a quem se 
dirigir. Já tenno tcmacto Pftl'te em 
muitas <...omissões, como a do Gene­
ra rrabonia. e com o falecido Ma­
rechal Rondon. E.'ln 1916, no Aere, 
acompanhei varias Comissões. mili­
tares. 

E' preciso contar com elemento que 
conheça a região. Em M~a.bá, por 
exemplo, o Prefeito atual, Senhor Fe-
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uo de Oliveira, estou cerl:>, cnwcarã. -
t.odos os elementos â àispos1çao liesta 
Comissao, ao contrárjo do que ocor­
rif com os f'reteitos antenores, que 
eram contabulantes. 

0 SR. PRESIDENTE (Se/laaor 
R~l Giuberti) - O Senllo·· Jose 
Freire de Alencar deixará seu en• 
cte:r~, porque, se necessario, recor­
reremos aos seus serviços. Esta eo­
mJ:Ssào tera o prnzer de ouvi-lo em 
outra oportunidade. 

Antes de encerrar os trabalhos da. 
Comissão na presente reumào con~·oco 
os Senhores Senadores para a re'miao 
de hoje, às 15:00 horas quando, pe­
rante ól'gâo comparecera o Senhor 
Ministro da. Indústria e Comen?w. 

Está encerrada a. reunião levantam­
~se os trabalhos ãs 11:45 horas. 

• 

>I 



3204 Sexta-feira 24 DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção !f) Jetembro de 1965 

nOlVHSSõES PERMANENTES 

é'residente -
U"lcf'-, .. e -

19 Secretário -
29 Secretano -
3'f Jecretano -
4? ~ecrer.ario -

IY -~uplente -
!J9 SupJenre -
39 Suplente -
f9 Suplente -

I'IIESA 

Moura Andrade IPSDI 
Nugue1ra da Uama , PTB) 
Dinane Man:-; . uur .. , 
GtJberw Mannno , Pl::ll:J) 
AC1aJberto âena L P'J'B t 
Cattete PJnnelru 'PTN) 
Joaquim Parent.t> UDN) 
Gu:!do \1ondm tPSD~ 
Vasconcellos [ôrres LPTB) 
Rnul GiUbf'rt lPSP) 

RtPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

• PARTIDO SOCl_AL DEi\H..'t.l!ATlGü <PSDs - 2:& rep!'esentaotes 

J. Jose üwom.ar - Aere 12. Antonio Batbmo - Hahla 
2. Lobão da Silveira - ~arà 113. ,Jetferwo de A,;u:ar - E_ Santo 
S l!iugêolo Ba.rros - Maranhão 14. Gilberto Marmhv - Guanabara 
4. Sebastião A.rcher - Maranhão lá ~.!uur •L.t: _ ,ao P· •!q 
6. Victortna l!'reire - Maranhão 1 ., r ·· - s C'at~~'··~ 
6 Stgetredo Pacheco - Plaul 1 17. Gu1do Mondin - R. a. Sul 
1. Menezes Piment.eJ - vearâ I 18. Benedtct.IJ,. Valladares - '\1inus 
8. Wilson GcncaJvea - Ceará GeraiS 
9, Walfredn Gurgei - R..O ~llorte, 19. Piilnto MUU.et - Mato Grosl:lo 

· 20 Jose Feliciano - Goiá3 

BLOCOS .I"AH JILJAHIUS 

· BLOC'O PAllUMENXAR lNllEFENl1EN'lE 

r:::.l:" ··························~········· 2 PTN • , .................... ., •• ., ......... 2 

~~H .. ·:::::::::::;:::::::::::~::::::::::::: ~ 
PDC' • • ••••••••······•••••••••·•~•·••••••• 1 
Sem ie • 'c]''''····················~··••••••• 1 gena .••..•••.••••••••••••••••••••• 2 

LIDERANÇAS 

~:Senadores 

Senadores 
Senador 
Senador 
Senaaor 
Senador 
Sena.dore3 

Llder do Gavêrno 

Daniel K.rleger <UDN 1 
V\ce .. Llder 

Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTA~ INDEPENDENTE 

Lleier 
Lino de Mattos tPTN) 

Vlce-Llaere.s 
Aurélio Vta.nna. tPSB) 
JúUo Lelte IPRJ 

J()saphat Martnho (sem te:gentta)'1 
Aarão Stembrucb <MTR> · 
Miguel Couto lPSPJ 
Arnon de Mello (PDCJ. 
DUton Costa (PR) 

11 PARTIDOS 10. Ruy Cametro - ParaH.:a \ :n. Juscelino Kubltsche!:l: _ Goiás 
11. Josa Lette - Sergipe I 22 Pedro Ludov1co - Goiás I PARTIDO 

PARTIDO rRA.BALHISTJ\ E1P..AS1LEIRO <PTBt - 17 represE!Otatlte.!l 

SOCIAL DEMOCHAl'lCO 
lPSDl ' l 
Llàer 

PARTIDO LIBERTADOR (PL). 
~tder 

Mem de Sà 
1. A.dalberto Sena - Acre 9 Barros carvalho - Pernambuco I 
2. Oscar Passos - Acre lO Pessoa de Queiro:z- Pernambuco! 
3. Vivaldo L:-na - Amazonas 11. Jose Ernurin - Pernambuco 

4 "'·~,, 1 "'V' - A.m·\'H•nns 12. Silvestre Pérlcles - Alagoas 
B. Arthur vtrg!lio - Amatonaa I 13 VasconceJo!' fõrres - R Janeiro 
6. Antõnlo Jucã _ Ceara. 14. Nelson Maculan - l?e.ranà 

I 
15. Mello Braga - Paranê 

'l. O~ Rtt1t Rosado - R.G. Norte l6. Noe:uetra .1a 'Jams - M Gerahl 
B. Argemfro àe Pigueiredo, Pa.rslbà 17. Bezerra Neto - 'Vf.at.o Grosso 

UNlAO DE'MOCRATICO NACIONAL CUDNI - 16 representu.ntes 

1. Zachartas t:le Assumpçao • Para 9. Atonso Ar1no - uuanaoara 
3 Joaquim Parenta - .?iaut lO. Padre CaJazans - Sào PaUlo 
I. Joaé Cândido - Piaul 11. àdolpho Franco - Pari:Ulà 
~. Dinarte Mariz - R.O.Norte 12. !r'i.tleu Bornhausen .. S. '!a.tarl.ntl 
lt João Agrlp1no - Parrúba 13. àntOnto Carlos - S Catarina 
8. Rui Palmetra - Alagoas 14. OanleJ Krtrger .... R. O, SUl 
7. Beribaldo Vte1!'8 - Sergtps 15 Milton Campos - Mina.! GeraiS 
8. Eurico Rezende - E. Santc 16. Lopes da Costa - Mato Oros~o 

j Vice~L1der 
FJ.: ntc MUller Aloysio de Carvalho 

V1ce-LJoer.. 'PARTIDO SOClll.L PHOGRESSIST" 
Wilson Gonçalves Llder 
Stgefredo Pacheco Miguel Couto 
WaUredu Ourgel I ViceaLitler ' 
Vlctorina Freire Raul Giubertl 

PARTIDO rRABALHlSTA 
BRASILEIRO <PTBJ 

Lide r 
Barros Carvalho 

Vtce·Llderea 
Bezerra Neto 
Osoa.r Pasaos 
Antonio Jucá 

Edmunde Levt 

PARTIDO l'ltABALHISTA 
NACIONAL (P'l'N) 

Wder 
Lino de M.attoa 

Vice-Llder 
Cattete Plnhetro 
m - PARTIUUS DE UM SO 

REPRESENTANTE 
MOVIMENTO l'RABAWUSTA. 

R.E.l'lOV A.DOR !MTR.t 
..... ·•tant& 

Aarão 3'.elnbr!;cb, 
PARTIDO LmERTADOR <PL> - 2 representaotes 

1. A!oysl l de Carva!ho - Bahia 
UNIAO DE:t.IOCRAl'ICA NAUlONAL 

(UDNl 
pr --DQ DEMOCRATA CFIISTA" 

(PDC) 
2. Mem à!l Só - Rio Grande da SuJ 

PARTIDO TRA$ALH1STA NACIONAL '<PTNJ - 2 repre3etnantel 

1. Cattett- Pinheiro - Parã 
i. Lino lo Matt<>a - Sôo Paulo 

>'Al<'l'WO SOC!AL FROG!tESSlSTA IPSPJ - ~ cepresentao:e. 
\. R9.Ui Giuhcrtt - SspJr1to Santo 
2. Miguel COuta - Rio d~ Janeiro 

P 1-.RT!DO SOClALJSTA BRASILEIRO IPBBJ - 1 r<present.aoto 
1. Aurélio Vtana. ~ Guanabara 

UOVll\IENTO TRABALfliS'CA RENOVADOR !MTRJ - 1 repreaontant<o 
1. Aarão Stelnilruch - Rio de Janetro 

PARTIDO RE1'0BLICANO IPRl - 1 representante 
1. Júlio Lelt$ - Sergipe 

PAIITIDO DEMOCRATA CfUSTAO IPDOI - l representru>to 
~· Amon de Melo - Alagoas 

SE11 LEGENDA 

1. Jos~?phat Marinho - Bahia 
3.· Heii})aldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

l"'artldo Soctal De!.uocrático (PSD) , .• , ,,, ,, , ............. 21 
Partido rrabalhtSt::l Brasileiro <PTB) ••••••••. , • , , , • , • 11' 
União OemOCI'ática Nacional lUDN> •••••••••••• ••••• 18 
Partido LibertadOJ ·PLI .....•..•••••••••••• , ...... u. a 
Partido rrabalh!sh. Nacional fl?TN) ................... B 
Partido Social Progre-ssista (PSP) ••••••••• , • , .... ••••• 8 
Partido Soclallsta erasiteir() <PSB) .............. , •• ••• 1 
Pill'Udo RepuhHcano (PR) ......................... ;.. 1 
Partidr· [}PTY>"'"'t'nt~• ('rio::tfin (p DC) .•.••.••• , ••••••. ••• 1 
MoY1mcntn Trabs.Uli.ste. Renovadol· <MTR) • .. • • • • • • •• 1 

Seru legenda 1.. .•,, ••••••••• , , ....... , • ~-·· •.••••••••••••.••••• 

1!5 
1 

00 

Ltder 
Daniel Krter:er 

Vtce·túdere.ll 

Eurico Rezenae 
Adolpho Franco 
Padr,. Calazans 
Heribaldo Vieira 

Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO (PR); 

Representante 
J1lllo Lelte 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO <PSBI 

Representante 
Aurélto Vlnnna 

A<:lRICUL TURA 
Prestdente: Jose Ertnlr1ea 
V1Cd 9 Prestcte.ute: EUgênlo Barros 

PSil 
l'ITtTt.ARts. 

Eugênio Barros 
Jooê Fellclano 

JD&t Ermlrlo 
Nelson Mncula~ 

t.op.. da Costu 
Antônlo Carlos 

Dylton Cos\!1 

St:VL&«TE.J 

t. Jose Leite 
2. A\tll\o Fontan~ 

PTB 
1. Dllt-Hult Rosado 
2. António Juet\ 

UDN 
1. Dnnlel ltr\eget 
2. João Agripino 

BPl 
1. AUréllo. Vlamli 

Secretãrlo: J. Ney Pa.soa Dant"" 
Reuntõea: Qu!ntas-!e!ras, as 15 homs 

CCNSfiTUIÇAO E JUSTIÇA 
Prestdent.e: Atan.so Arillos 
V1ce·Preaidente: Wilson Gonçah•es 

Tm!t.AIUIS. 
Jefferson de Aguiar 
Alltônla Balbtno 
Wilson Gonçalv .. 
Rw Catnelro 

.P6D 

I 
StrPLE..'IT&S 

1. Menezes é'unentel 
2. José Fel!ciano 
3. l".llinto MUllor 
t. Benedlcoo Val\adan• 

• 
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.. 

1. ArgemlrO FlgUIIrtcle 
ll. Mello Praga 
3. Oscar !'assoa 

1lDN 

::AII>ruo Arlnos 
Blrtba!do Vlelrh 
AIOJ'IIO de Carvalho 

1. Danlel Kr!eger 
2. Eurlco Rezende 
2. João Agripino 

BPI 

.:roaaphllt Marinho 1. Aarão Steinbr'JCb 

secretârla: Marta Helena B. Brandão 
Reuniões: QU1ntas~fe1ras. as 16 horas 

DISTRITO FEDERAL 

l'resldente: /IW"tllo VIanna 
Vice .. Presldente: Pedro LUdovtco 

P5P 

.·Mu ... 
~lko ~dov!co 
Walfi'Odi> Ourgel 

1. 
2. 

SUPLEN1'ES 

José FeUc1ano 
Benedicto Valladares 

PTB 

• .. Ailbur V!rg!llo 
· Jlollo Braga 

1. Bezerra Neto 
2. Ant.õnlo Jucá 

UDN 

'Euríeb l:l.eze-nde 
-Jieribaldo Vieira 

1. Zacartas de AsslUtípçâo 
2. Lopes da Costa 

BPl 

.• ur.ina .Viunna. l. Lfno de Battos 

;._. 

Secretârio: ,Mexandre Mello. 
Reuniões; Terças- tetra., as 16 horas, 

Presidente: Attillo Fontana 
Vice·Pl·esideote: Jose E.nnfrio 

<< PSD 

>'I't'l''ULARZS SuPLENTES 

A$t!Hu e\lnuma. l. JeUerson ae Aguiar 
JO!ê_-,.Feiíciano •• Sigefredu Pa.cht:CQ 

JóOt: .L.ólt< 3 Sebastião Archer 

PTB 

. JUS~- &Y"i1ür10 l. Bezerra N et.o 
lleL.-ton Macotan 2 Mello Braga 

UDI'I 
JUlulpno·,t<Tanco L L.a.:httrlaE de As.sunçào. 

Lt.!JlE>:- a,li costa 2. J()se Cândldu 
·lrilJéu B.ornhausen 3. Mem_de Sa. 

BPl 
14liUel COuto 1. Aurélio Vtanna 

secretària: Aria.cy O'Reill.Y de Souza 
Reun1ões: QulDtas~telras. 815 H$. 30 boru. 

EO~•(:AÇ:..o E CUL fURA 

Prestd-c.r;t~~ Mene7.es PimenteJ 
Vtce~.Pres1dente: Padre Ce.1azans 

PSD 

.(mn;ARES 

14enezes e~mcnteS 

St.TI'l.ENTD 

l B~nedtcto Valladarea 

2. Sigefredo é'&.eheec> 

.F'Td 

An~mc J ... ca 
ArUmr· Vl· ;tnlo 

P'aà!'e <.:!-i.< \lnB 
·Mf!m m. OS11 

1 Edmundo Levt 

" ~-L~lu oraga 

ODN 
1. Afonso Artnos 

Faria ravares 

Bf'l 

___ Arb().D Qe .:.lel.io 1. Jos!J.phat l\Lnn~'lO 

ôC<'retàrla: Af&C'f o•Reil1y de Souza 
.Reumocs: Qumta.s~tetrns ãs 15::m rus, 

FINANÇAS 

Prt'Sldt:'nte: Argemlrt: de elgU~lrt':à() 
Vtce~.Pres1dente; J.rineu aurnhaUsel]: 

I 

l 

I 

1 
I 
I 

\ 

1'm1l..- v 
Victorl,no Freire 
Lobão da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Walfredo Gurgr1 

Argem1ro Ftguetredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Que1roz 
AntOcJo JtJcé 

Faria ra~•ares 
Ir1neu Bornnausen 
Eurico ReZf'-nde 

Mem de Sá 

Aurélio Vtanb.. 
Lino de Matos 

·~-· 

,1. Attllto Fontana 
i. José Gulomard 
I. Eugênio Barroa 
4. Menezes Pimentel 
5. Pe!lro Ludov!co 

1'TB 
1. Josê ErmU'lo 
2. Edmundo Levt 
3. Meno Braga 
4. Oscar Pass,.- . 

1lDN 
1. João Agripino· 
2. Adolpho Franco 
s. Daniel Krleger 

li' L 
1. Aloysio de CarYalbo • 

JIPl 
1. Josapbat Marinho 
2. Miguel Couto 

SOcretAr!o: HUgo Rodrlgues de Figueiredo 
Reuniões: Quartas-feiras. as 10 no~ 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 
Presu;1ente; .José Fellclano 
Vice·Prestdente: NelsoD. Maculan 

l'SO 
Ttrot.A ... 

JosP l:''eliCIEDO 
AttU1u ~vtJt:::..n'il 

Nel.son Maculan 
Barros Car.IJRlfiO 

Adolpho Franco 

u1neu Boruhau.::en 

Ddt.QD Costa 

1. 
2. 

PTll 
l. 
2. 

'1IIN 
l. 

:!. 

BPl 

1. 

Lobão da Silveira 
Sebastlfio Archer 

Vivaldo Lima 
O.sear · Passos 

Lopes à11 Costa ' 

Eurico Reundt 

Aarão SteJnbrueh 

secretária: Marla Helena B. BraiH"lr!.O 

ReurttCes~ Qu1nta.s-teira. às 16,30 llora,a 

LECISLAÇAO SOCIAL 
PresiCientet: VtvaJdo L.lma 

Vtce~t~restctente: WaJfreao Gurge) 

PSD 

B-cy Carneuo 

Wat!redo Ourgel 

Attu1o f'ontana 

Eug(!nto Barroe 

Vivaldo LUna 
.Edmundo '"'eVI 

lilw·ico Rezendt~ 

Ber1vaJdo Vu~tra I 

SUf'I...F.N'm!l 

J . .José Guiomard 

1. S!ge!l"edo Pacneco 

3. Jose Lelt-e 

•· Lobão da suvo!JII 

J'TB 
1. ArJt.Onio JucA 
2. P•s.oa · de Quetr!ll 

1lDN 

1. Lopes <la Costa 

2. Za<:ha.r!.. tle As~ 
BPl 

Aarão Ste!nbrucl. 1. Diltoll Cos\14 

Tlftrt .... 

secretário: Ctiudlo l. Carneiro Leal 

Secretario Cló uc:Uo l. carneiro Leal 

MINAS E ENEROIA 
Presidente: Jasaphat Mun>lhO 

Vlce-PrealàeDte: José ErmlrlG 
i'IIO 

Benedicto Vallad~r ti 
Jefterson de Agutar 

ll!m""""" 
l. Petiro LudovJco 
2. Fillnto MUller 

Jose E:rmlrlo 
Arsemtro Fia:uetred.o 

PTB 

J. Nelsor Marulaa. 
li. Anii!Dlo Ju06 

• 
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lofi-o AgripmO 
Faria I'avares 

tTDN 
L Jose Cândlào 
2. Afonso Aruws 

BPI 
Josaptutt MRrioho L ArnrJn de Mello 

, Tmn.ARES 

RuY carne.lro 

Secretârto: '-''lâUdio D canJelJ·o Leal 
Reuniões: Quartas~fe1ras âs l4 30 ns. 

POLIGONO DAS StCAS 
Presidente~ Ruy Carnelro 

Vice--Pres1dente: Aurélio Vta.nna. 

PSD 

, Slgefredo ~achec.o .. 
Sebastião Archer 2. José Leite 

.PTB 
Atgemiro Figueiredo l. José Ermirlo 
D!x·Hult Ro$ado 2. antOnio Jucá 

tJDN 

Jolio Agt1plno 1. Lopes da Costa 
Heribaldo Vle!ra 2. Antonio Carlos 

Aúréllo Vloillla 

l3I'l 

\. DUtoo Costa 

Secretário: Cláudio D. carne!ro Lea.r 
Reuniões: Qulnta.s-tetras. as 15 noras 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente: Jo!o Agripino 

Vlee-Prestdente: Jetre"'"" de Agular 
PSD 

TrrtTLARES 

Wilson Gonçalves 
Jose Gu1omarà · 
JeffersOn de Aguiar 

SuP~ 

1. Walíredo aurgel 
3. José Feliciana 
3. Ru.J CorneilO 

José Ermtrlo 
Bezerra. Neto 

João Agrlpmo. 
AntOnJo Carl03 

Lltw de Matos 

.PTB 
L .:\.!Iellc Braga 
2. Edm un:lc keY! 

UDN 
1. Dante! Krteger 
2. Adol!o FTanco­

BPl 
l. AuréUo V!alllla 

PI. 
Mem de Sá 1. Aloysio de canal>lo 

Trruu.mo 

Secretário: 3osê Soares 
.Rcunlõe.s: Terça.s-telras às 15 horas 

REOAÇAO 
Presidente: Dlx·HUlt Etos· do 
Vtce·P10Sldente: Antônio Carlos 

i'SD 
SUPLEN'l'!S 

Watlreào Ourgel l. Lobão da suvelra 
Sebastião Archer 2. José FeUc1ano 

PTB 
D!x·Hult Rooado l. Edmundo Lt:vl 

UDN 
Antônio Cari.()IJ l. Eurico Rezende 

BPI 
Josaphat Marinho 1. DUton Cootl\ 

secretá.rla• so.ral> Abraháo 

Reunlõei: QueJ·tas-tetras às 16 !)<>na. 

RELAÇõES EXTERIORES 
Presidente: Benedicto \7a!Utdares 

Vtce-~!ãent<>: Pessoa ãa Qu&!ro< 
l'SJ:l 

Trrtrr.AoEa 
Benedicto Vallnoart:.t 
l'ill.nto MUUer 
Mene~s l?lmentel 
30$8 Gulomarll 

$,.,.,.,_ 

J. Ruy Carneiro 
2. Victorinc- t11l''rtre 
8. Wilstm Gonça.lVIG! 
'· JOS\l t.eltt . 

1 

I 
' 
l 

Pc:ssua {]E- Q'lf:lrO~ 
VH•a!áu L1ID<1 
OSC!~J t""tt~SD~ 

1 Nelsoo M::~.culan 
2. Antôniú Juta. 
3 Me i lo Grnga 

Antónlo t.;arios 
Jose candlcto 
Rut ~)aune1ra. 

UlJ~. 

t. Padre CaH..t?.ans 
2. João Agnpinu 
~. àrlem de .:la 

BPI 

1. Arnoo de Mtno 

.SecrctãJ1o: J. B, Cast~Jon Branco 
Reuniões.: Qu1n1as~teir2~ as 16 uoras 

SAúDE 
Pres1dente: Stgdreào Pacheco 
Vice~E'restdente: JtJS& Cá.ndlà:> 

PSD 
Tl'l'Ut.AU.S 

Sigel redv Pacheco 
.Pactro Ludovtco 

SL'"PUNn'lJ 

1. WaUredo Gurgel 
2. Eugénto Barro:s 

PTI> 
Dix-Hult Rosado 1. Aotónlo Jucá 

utm 
Ja~W C<lndldo 

Ml&'JeJ Couto 

L LOpt!.:i da Costa 

BPl 

1 Llno de Ua.toa 

Secretârio: Al€"anctre Mello 
Reuníões: rcrças-retra. as 16 tl:oraa 

SEGURANÇA NACIONAL 
Presldente: Zacartas de Assunça.o 
V!ce-Pre.sidente: Jasê Gutonmrd 

PSD 
'l'ITULAltt:a StTPUtrt:::a 

JoSé Uulomartt 1. Ruy Carnetro 
V!Ctc.rt.no Ei'reira 2. Attilto Fontana 

PTB 
Oscar Par;sos l. Dlx-Huit Rusu.do 
S11ve3tte Pérleles 2. José Ermirio 

UDJ< 

Zn:carla.s dt: Assunção 1. Ad.olpbo Franco 
lrineu Bornhausen 2. Eurico Rezende 

BPI 

Aarão Ste1obru~b 1, Josapbat Marinho 

secretário: Gerardo Lima de AgUiar 
.Reuniões: Qutntas-retraa, a.s 15 noras 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
Presidente: Padre cauuaoz 

Vice·J?resldcm .. e: ~ ·~- J!mo Preire 

PSJ:: 
'l'rrtn.AIU!:S 

Slfreao Pacheco 
Yictonno Freire 

Mello Braga 
Bllvestre Pér!cles 

l'adre Calazans 
Aloysto de carvalho 

Sçp......-rEJ 

1. Jose .FeUrua.nu 
2. f .l:!ltO :.~u.!et 

PTB 
1. Antônio Jucá 
2. Dlx-HU!t Rosado 

WN 
1. Antônio Carlos 
2. Uem de Sá 

BPl 

AurêUO Vlanna 2. Miguel Couto 
secretâr!o: IJ. Ney !'assoa Danlas 
Reunllies: Terças-feiras. as 15 boraa 

TRANSPORTES, COMUNICAÇÕES E OBRAS POBLIOAI 
l'resldente: LOpes da costa 
Vl.,...I'l:esl<lente: Mello Braga 

PSD 
801''-"'""'3 

I. Jel!erson de Agulaf 
2. Jo» OulomMd 
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1. Irineu ~omhaus.en 
J!Pl 

-_~n de Mello 2~ Josaphat Marinho 

SecrettlrlO: Gerardo Lima de Aguiar 

Reuniôe.s: Quarta.s-feiras, âs 16 noras. 
~------ ·-- --~ 

DaDH~l K.neg.çr - U O.N. 
Lopes da <lo<; ta - UDH ., 
Milton Campoo -
Herlbaltlo Vieira - UDN. 
Ru1 .Palme>.ra - UON. 
Silvestre Péricles - Prn. 
Bezerra Neto - ?TB. 
Nogueira da Gama - PTB. 

'JPrejetQ de Emenda à Constitui­
ção n• 10/61 

APLICAÇAO DAS COTAS DE LM· 
POSTOS DESTINADAS AOS MU· 
N!CtPIOS 

Membros WH - Partt'd.os 
Barros Canalho - PTB. Jetterson de AgUiar - PSD 
Alor.liD de Car\'alho ..... t?r~ioente) Wilson Gonçalves - PSD 

- PL. Ruy Carneiro - f'SD 
M~m de- Sá - PL. Lobão da Silveira - PSl: 
Josapllat .Marinho - S/leg.enda. Gutdo Mondin - PSD 

Milton Camr.: - UDN 
COMISSõES ESPECIAIS p . E --d • C ti't ·1 Heribaldo V a - IJDDN 

- 1 rojeto de men a a ons UI~ Lopes da costa - o N 

'll_ra Revislo do Projeto que de-~ Para o estudo da situação do ção n' 7!61 _ ~~~fcoA~~~~ --~~N 
- fine e regula a PROTEÇÃO AO Centro Técnico de Aeronáuti- ! Silvestre Pfrtcles - PTB 

PIREITO 00 AUTOR d ·E ~• 1 E h QUE ...• óE SOBRE AS MATE- Nogueira da Gama - PTB · c a e a se"' a c~ · ngen a- RlAS [)() SE."'ADO, INCLUINDO Barros carvalho - PTB 
ria de Aueronâut1ca, de S. AS DE PROPOR a ':X<lNERAÇAO Josaphat M&rlnho - Sem Jegrods 
Jos é dos Campos DOS {)HEFES DE MISSA<l Dl· Aloysio de Carvalllo - PI 

Membns t 7) - Partidos 

Glll:rerto MarUlho - PSD. 
Mepezes f'lmentel - PSD. 
Jierlbaldo VIeira - UDN, 
Milton Campos - UDN _ 
Vasc'oncelos Torres - PTB. 
Edmundo Levl - PTll 
Aloysio de CArvalho - PL. 

~ara Q estudo dos efeitos da 
lltft.AÇÃO E OA POLlTICA 
TR1l3UTARIA E CAMBIAL SO­
BRE AS EMPR~SAS PRlVA­
D~~. 

-~fnbrDB (~} - Pl.!'t!dOt 
Att1Uo- Fontana - Presidente 

PS!k 
J os~ _l't!liclano CVlce-PrJ 

PSD; 
Josp Ermltlo - Relator_ -- P'l'B. 
Molpnt> Franco - u-uN. 
Aru~l!o l'!anna - PSD. 

... PLOMATICA ?Ea...v:A..l'tfE.L~TE Llno de Matos - PTN 

Membros _ tãJ - Partidos ~PI:{OV AR- O ES'IAb .... L!i;CL\1.EN~ p · d E -- · C · · 
i-o. 0 RO~i:?IMb'NTO E 0 REA-' roJ_eto e me.1da a onstitu1-.José Felictano - Pt~D. 

Ruy Carneiro - PSD. 
Antonio Juc• - PTU~ 
Padre Cllamns - -trDN. 
Josaphat Mruinho -~ S;le,enua. 

Para proceder ao <lstudo das 
proposições que digam res- i 
peito à participação dos tra-~ 
balha11ores nos lucros das 
emprêsas. 

M.mLBROf: 

Bezerra Neto - ?re~;;idente. 
Afonso Arinos - Vice· Presidente. 
Jefferson de Aguiar ·- Relator, 
Neite Neto 
Nelson Macu1an 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna 

TA~IENTO DE HELAÇOES DI· çao 11° 11/61 
PLO~ TlCAS COM [' AtSES ES- <CR1AÇAO DE NOVOS 
TRA!,GEIRO~J · MUNJCIPIOSl 

MemoJUs 116J 
Menezes Pi.m~ntel 
Wilson GOllçalveg 

PSD. 

- Part1d03 
- ·PSU. 
- ~resid~nte 

Lotlào d.:a Sth•eira - PSD 
Ruy Caroeiro - PSU. 
Guitlo M.ondi.n - PSt,.. 
Eurico Rezende - -O:ON. 
Daniel Krieger - U'JN. 
Milton campos - \Vic~-l:'l'eé1aen-

teJ UDN. 
Rentlaldo ·netra - 'JDN. 
Lopes da coua - 'JO& . 
Silvestre Pelicles - PTB. 
Vivaldo L1ma - PTB. 
• .. Vago - PTB. 
••• Vago - PTB. 
Aloysio de carvalho - PL. 

Meffibl'OS - PartidOS 

Jelterson d.e Agu1ar - l"SlJ 
Wilson Gonçalves - i?SD 

I 
Ruy Carneiro - PSD 
Lroao da Silveíra - PSD 
G-UldO Mondin - PSD 
Milton Campos - UDN 

. Heribllld<J Vleira. - UDN 
Lo!l<!o <la Colla - UDN 
JtlÔe ACl'lPUlO - UDN 
Eurico RezBBCie - tTD.N 
Silvest-re Pérlcles - E'TB 
Nogue1ra -da ·G&Wa - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
A!oyslo de Can&.tho - t»L 
l.(lg~ Couto - PSP 
Cattete Pinheiro - PTN 

f'arl!:~s-tudo das causas que di-, Projeto de Emenda à Const•tui­
ção nq 8/61 

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção n• 1/62 

fiçultam a PROOUÇAO AGRO-~· Para o estudo e coordenação 
~UARIA e ~uu 1eper- das medidas tendentes ao 
<Ílls$ões negativas na eJ<por- contrôle dos preços de expor-
tação. tação. 

Membl'os (5J _: Partidos 

Jose !1'-fliclano - PSD. 
.S!geltedo Pachecu < Vice-Pr.) 

1'60. 
José ltl'.mirlo (Presidente) - PTB_ 
Lopes da Costa - UDN. 
Aurélio Vianna <Relator> - ?SD 

Membros - Partidos 

Attilio F'ootan• - PS'Il 
Sigefredu Pacheco {P:r.esitlente) 

PSD. 
EU&:ênio B~trl'~ ·- PSD 
&-rgemtro de {iliguetrect.o - PTB 
José Erm1rio tReiatM) - PTB. 
Heribaldo Vietra tVict~~Pre$\ente) 

- UDN 
Raul ü-h.J:bf'Ttj - PSP. 

Para examit~ cl'ise Agro· / 
tndústTía Açúcarei1·a do Nor- i 
lleste. 1 

SO.BRE &XVNt.rL-'.ÇA·:J POR J?RO­
POSr A l.)() SEN -WO DE CHEF'Il 
DE MlSSAO DIP:.:>\UT!CA DE 
CARATER PER11.~:>E]\Tii;, 

CO.BR!GATORlEDADE P E C O N• 
O U R S O PARA INVJilSTIDURA 
EM CARGO lNlCIAL DI: CAR­
REIRA E PROIBIÇAO DE NO· 
MEAÇOES INTERINAS} , 

.-lembro· nt -_Partidos 
• .JefferBD'tl . de Agwar - -pSJ) 

lJenezes Pimentel - PSD. Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Ca.l'neiro ~ Pres1a.mte - PSD Ruy Carneiro - PSI>. 
LObâ.o tta Si1\'e.Ira - P8D4 • • • vaga - E'SD 
Jet:letson de A&uiar - PSD. Menezes Pimentr _ PSD 
Outdo Mondl.n - t?:;;D.. Mllton Calll:PDI - UDl. 
Daniel Kneger - OD.N. Heribaldo Vieira - UDN 
Eurtco .Rezende - 'JDN. Eurico Rezende - UDN 
Milton Campos UD~. Joào Agrlplno - Vlce-P~t'lent• 
HeritH lno V.leira <President-e, I.JDN 1 - UDN 

Vaga do Senador ratnta Ferreira - Daniel Kr1eger - UDN 
PTB. Si!- Pér.id•s - PTB 

.sezena Net-o _ PTB. Nogueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 

Membro• - PartiMJ 

-
Para efetuar o levantamento da 

PROOI.JÇAO MiNERAl 00 
PAIS e estudar os meios ca­
pazes de possibilitar a sua 
if•_di~laJitação. 

JStt'lbr.os C9r - PartUiol!l 

Jose ?e.Ucla.no - f'SD~ 
A.ttil!o Fontana - PSD. 

- .. Vago - PTB. Aloy•lD 4e Carvalho - I?L 
Vivaldo Lima - .PT.B. I Aarélio V1anna - Relator - PSE 
Aloysw cie carnlbo -- f"l,. 

José Leite - PSD Uno de Matos - f"t"N. . --
Vaga - <'i!D __ 1Projeto de Emenda à ConJtitui-

I 
.Men::.tJros - PartidO$ 

' Eugenio-.- Barroo - PSD. 
Jose Erln!rio !Relatar> - PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
Melo Braga - P'I'B. 
Lopes d• Co>tl> - UPN. 
Milton (...'ampos tPresidente> 

UDN. 
Jú:lio LeJte <ViCe-Pr~l - PR. 

Para estudar a &ituação d~ 
· Transportes Marítimos e Fer­

roviários. 

Vasconeellos l'or...., - PTII 1 • 9 2/62 
Hmbaldo Vieira - UIJN Projeto de Emenda à Constitui-~ çao n 
Aurélio Vianna - PSB ção no 9/61 CINSTITUI NOVA DISCRW:!NA• 
------- ÇAO DE RENDAS EM FAV<>" 

COMI"" -E·· E'-'"-'ECIAIS QDE M{)DfJ-lCA o REGIME DE. DOS lroJI!:01PIOSl. 
I o..:>O ::; oJc DlSCRrMilÜÇAO DA& RENDAIII. Membros - part!doo 

PARA O ESTUDO DE Je!lerson de Aguiar - PSD 
Membros ,ll6) - J?arttdOI Wilson GcmçaJv.es - PSO 

PROJETO DE EMEN- Je!!el'BOII ae AgUllll - pS]). Ruy Camelro - PSD 

As A CONSTiru{ç ~O: Mene:z_ es Pimentel _ PSD. Lobã.o da Sllvelra - PSD 
D !. "" A . Fllinto Mull~I ... PSJJ. •• • VII'B - PSD 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção 0° 4/61 

Guldo IA«>uln - P&D. Milton Comp01 - CDN 
S.uy came:tru - ?CD. B'erfbaldo Vieifa - Vice-Pres.i.din .. 
Dan1eJ K.rleger lRetator) - uu.M. te - UDN 
Milton Ctm-pos - UO!i. Menezes Pimentel - P8D 
!Ieribaido Vieira - UDN I!Urleo !lafede - Relator - UDN 
Ru~ Palmeira - ~. Silvestre Pérides - Presidente 

Me~bros (5J •• ParUd05 QUE DlSPOE SOBRE ~'ENCI~- \ 
Attiliu. Fvilt.anR llieJator) 1'0S DOS MAGlS'l"E'..ADOS ! 

. \·a.;;.~ 1PTBt ~ 

Barros carvalho - PTB. .T"~5l'l Agrlpino - nrrn 
Argemlro 1le FigU- - ,..,., Nogueira 1111 Oo.ma - PTB 
Bezerra Neto - .PTB. Barros Carvalho - PTB 
Aloysio .n Ca.rvalbo - I?L. LlnD tfo Matos - PTN 
L!no de Matos - PN. Alovsio de Cncvalho - PTB 

<Transpcrtes J!'entiVlánul:>~ ~ PSD. 1 
-.~ -. S1get.reM Pacl.!t.>i~O -- P .. IV"" ! Jettersoo de Agult<.r -· Pb"'l 

JOS't:" · !tmlric - L-''l'H.\' L-obão da Silveira - PlSD. 
htnetl Born~~a(.sen. ·- (ftelatotl - Ruy Carneiro - .PSJJ. 

O:rar:.Spur•te::, t1.l:ui:!r::J~· - UDN. . .Ber,(;dlto vaUadares - ?SD 
_ J'O.Hc Leitt· ~- lPJesid.i'nht; - PR. i Wilson Oonca1vHõ - f'S.:J. 

-~ 

I 
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Projeto de Emenda à Çi\nstitui-J Pr;;j9to de Emenda ·à Constitui-
gão n• 5/62 ção n' 2/63 

Vaga. - PTB. 1 

Vaga- PTB. ~! 
Projeto d& Emenda à Com~titulo 

ção n' 1/65 ~ 

.U>ISPOE SOB!l.E A ENT!l.EGA AOSI (Dlll.EITO ÓE: PROPRIEDADE) 
J4UNIC1PI0S DE 30% DA All.RE-
CADAÇAO DOS ESTADOS QUAN- Membros -· Partidos 
DO EXCEDER AS RENDAs MU-I 

Argemiro de Figueiredo - PTB ... ·~ 
EUrico Rezende - UDN. '~ 
Mnton Campos - UDN •. • 
Daniel Krieger - UDN. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Josaphat Mat·inho - Sem Legenda. 

IDA nova redaçao ao PMI!i'rafc» 
primeiro do art. 1~3 da Constituição 
Federal, para asségurar JW8 bra.st .... 
1ei!'os ou a. sociedades organttadu 
no Pals, sob a direção de brasilelrtll, 
exclusiVidade para a exploraçáQ das 
mtnaa e Jazidas) • 

NlCIPAIS). Jefferson de Aguiar - PSD 
Membros _ Partidos j Ruy Carne1ro - Presidente - PSD 

Lobão da Silveira - ?SD 
Jefferson de Aguiar - PSD Wi!son Gonçalves - PSD Projeto de Emenda à Constitui­

ção n' 6/63 
IINELEGIBIL!DADE) 

Membros - Part1do9 .Ruy Carneiro - PSD Menezes Pimentel - PSD 
Lobão da Silveira - PSD Benedicto Va!!adares - PSD José Gulamard - PSD 

LoiJâo da Silveira - PSD 
Victorino Freire - PSD 
Sebastião Arcb_er - PSD 

Wilson Gonçalves - PSD Heribaido Vieli'll. - Vice-Presiden-

:• •• vaga - Pen 
Menzea Pimentel - Presidente 

Milton campos - UDN 

Heribaldo Vieira - UDN 
Josaphat Marinho - Vice-Presi-

dente - UDN 

Daniel Krieger - uPN 
••• vaga. - ?TB 
Eurico Rezende - UDN , 
Nomteirs da r P'1'B 
Barros Carvalho - pTB 
Mem 1e Sá - PL 
Miguel Couto - PSP 

Projett. de Emenda à Constitui­
ção .n' 6/62 

(AUMENTA PARA QUATRO O N11-
lUERO DE REP!l.ESEN'l'ANTES 
DOS ESTADOS E DO DISTRITO 
FEDERAL NO SENADO>. 

Membros - Partidos 

Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - Relator 

PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Benedicto Val!adares - PSO 

Menezea Piment~"' - PSD 

MUton Campos - UDN 
Herlbaldo VIeira - UDN 
JoBaphat Mar\r."1o - _UD!f 

Daniel Ktteger - UD!f 

te - PSD 

.·., vaga - PTB 
Bezerra .:-.leto - PTB. 
••• vaga - PTB 
Silvestre PéflcJes - PTB 
Artur \\"l'gillo ·~ PTN 
Eurico Rezende <23,4.83) - UDN 
Milton Campos - Relator - UDN 
João Agripino - UDN 
Josap11at Marinho - Sem Legenda 
Aloysio de Carvalho - PL 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n~ 3/63 

<DISPOE SOBHE A ADMINISTRA­
ÇAQ DO DISTRITO FEDERAL "" 
MAT~RIA DA COMPE'TI!:NCIA 
PRIVATlV A DO SE~ .'\00) ~ 

Membros - Partidos 

Jefferson d3 AgUiar - .PSD 
Ruy Carnetro - PSD 
Lobao da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
••• vaga - PSD 
• . • vaga - P'l'B 
Bezerra Neto - PTB 
•• , vaga. - PT8 
•• , vaga ~ P'fB 
EUrico Rezende - Presidente 

UDN 

Membros - Partidos 

Jefferson 1e Aguiar - PSD, 
Ruy Carneiro - PSD. 
WUson Gonçalves - PSD. 
Jose Feliciano - PSD - Relat-ar. 
Wal!redo Gurge! - PSO. 
Bezerra Neto - PTB. 
Argemiro de J"igueiredo - PT.B, 
Silvestre pêricles - PTB. 
Edmundo Levt - PTB. 
Eurico Rezende - UDN. 
Milton Campos - UDN. 
Aloysio de carvalho - LJDN. 
Afonso Arinos - UDN. 
Josapl)at Marinho - sem Legenda. 1 

José Leite - Presidente - PSD 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Vasconcellos Torres - E"TB 
Mello Braga - Vice-Presidente -

PTB 

José Ermlr1o - PTB 
AntOnio Jucã. - PTB 
Antônio oaríos - UDN 
Vaga - ODN 
Eurico Rezende - UDN 
Jo&quim Parente - UDN 
Aurélio Vianna - PSB 
Jasap!1at Marinho -- S;legenda 

Raul GlUberti - PSP. I 
Júlio Leite - Pll. - Presldente.. I Projeto de Emenda à Constitui. 

ção n9 2/65 

Projeto de Emenda à Constitui- CDà nova redação ao art. 139. r, 
ção no 7/63 letra. "::t" da Constitulçáo, ps.ra per .. 

· r mltir ~ reeleiçãa do Presidente ua. 
<TRANsFERJ>N C Lo\ p All.A A RESER· I ll.epüblica, por um pel1odoJ • 

V"A DO MILITAR DA ATIVA QUE 1 Membros - Partido• 
SE CANDlD.-\'TAR A CARGO, 
ELETIVOl. Je!ferson de Aguiar - PSO 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD • 

AntOnio Balb!no - .PSO 

Wllson GonçaJv'"' - PSD 
Ruy Carneiro - PSD, Ru• carneiro PSD 
Wilson Gonçalves - PSD - Pre .. i " -

sldente. I Menezes Pimentel - PSD 
Jose l'eltciano - PSD - Vica-Pro- Eugenio Barros - PSO 

Milton campos - UDN sidcntc. , 
Do.nial Kriegec - L JN' I Wnlfredo Gurgel - PSD. 1 Edmundo Levl - t>TB 
Aloysio de carvalho - PL Argemiro de Fig'.leíredo - E'TB -f Bezerra Neto _ PTB 
Josaphat Marinho - Relator - Reiator. . 

·- · Edmundo LeVl - PTB. Mello Braga - PT.a 

Sem Legenda ,. Bezerra Neto - PTB. I A.rthur Virgillo -· P1"11 
·silvestre Pérlcles - PTB, I 

Eurico Rezendo - Vlce-.Preslden- Projeto de Eme!)(la à C<»,stitui" Eurico Rezende - UD~., A!onso Arinos - UDN 
~ ~N ... , 1 Milton campos - ODN · ., Heribaldo Vieira - ODN" ' - - u~ ,- çao n 4r 63 Aloysio de carvalho - PL .. 

· ~ Al nso A tnos UDN Aloysio de Carvalho - UDN 
• •• vaga - pu <CONCEDE l"U"ID"DES A~" 0 r - · l 

TB ~ ' .;.\·.,.. n ... ' V'>J Josaphat Marinho - Senl Le~e.nda. , Irtnau Bornhausen - UDN Nogueira d11. Gama - P . VEREÁDOHESJ e 

Barroa carvalho - PTB Júllo Lelto - PR. ! A .. rão SteJnbrucb - BPl 
Mem da SA. - PL Membros - l?ar~idos i -- i Aurélio Vianna - BPl 

Jtlllo Leito - PR Jetlerson de Aguiar - !'SD --;; , Projeto de Emenda à Constitui- 1, 
Ruy Carneiro - PSD 1 -

ProJeto do Emenda à Constitui-
ção n• 1/63 ._ , , "'" ., 

.<TRABALHO DE MULf{I!:RE$ lil ME· 
NORES E 'rnABAL!lO EM l.N­
Dl)STRIAS INSALUBRES) " • 

Membros - Part!dO>J 

3ef!erson ele Aguiar - PSD 
ll.U3 Carneiro - PSO 

LObão J• SilveJra - PSD l ção n' 2-64 I Projeto de F.menda à Constitui· 
Wilson Gonçalves - P".5D I "'" D 3 d 1965 
Mene•es Pimentel - PSD ! !D4 nova redaçüo à ~!lnea a, ao I çao n · • e • 

art. 10i e a-o ítem IX do arL 1~ f 
,,. vaga - PSD I da Cml.llituiç~o Federal, a flrn <!si <Dá noya redação ao art. 90 doi 
, • • va.ga - f'rB l estabelecer qu11 sejam proceg-sadc..s Constitmçao Federal, tornando neces· 
B . ,........ • e ju':;;ado.s nos crimes com:ans• jsárla a aprovaçâo do Senado para a 

ezena Neto - .P .... .o l ' - · ,nomeação de MUüstros de Estado), 
~· · vaga - ~r;_, os Membros do congresso Nactcnal,! M Partld 
.... nvestre Pérl ... le;J l?'rB pelo supremo Tribunal Federai• I etnbros - CG 
Adalberto sena - P'l'H • J ff d A~·• PS 
EUrico Rezende - UDN .~ Os Membros das Assemblé~as L..egis· e erson e · l![o ..... ar - n 

LobQo da Sllvelrll - PSD 
:Wilson Gonçalves - !lelolO\' 

I li'SD ·!-l•·:'. 

M'ilto~ Cam~:'.!: - ODN . flatlras, pelos l'xlbuna1s de Juat\ça,), Antônio Balbino - PSD 
Alorsto d& {?arva.lho ·-:. PL Je.Uerson de Aguiar _ I?SD.. j Wilson Oonçalves - PSD 
JtJsapha.t ,r.1arlnho - s.::n1 t~gend!'t. Antônio Balbino - PSD. 

-~~ . João Agt'lpht\J UDN 

1 

WUBon Ocmça.Jvcs _ PSD. 

1 
Ruy Carneiro. - PSD 

-- Rtcy Carneiro - PSD. Jose Feliclano - P,SD 
'M-enezes Pimentel - :PSD . Menezes Pimentel -. PSD Pre .. , 
••• voga - PSO . Projeto de Emenda à Constitui- sidente. ! José Leite - PSD 
, .. vaga - PTB • I ção n' 5/63 Edmundo Levl - PTB. Rel•tor. I Eàmundo Levl - PTB 
· . ~ Bezerra N"cto - PTB -- ... 1 
Bezerra Neto - V•ce"J'rel;Men.e -,<DISPõE SOBRE 0 IJ'.!POSTO DE Artllur yu·gfl!o _ PTB. !' Bezerra Neto - PTB 

Yl'B VENDAS E COKSIGNAÇOE$). Oscar Passos - PTB. . Arthur VlrgiUo - f''I'B 
Afonso Arinos - ODN. ! 

:~ •.. _ vaga - PTB . 
suvestro Pértcles - PTB 
.Argellliro de Figueiredo - PTB 
Eurico Rezende (23.4.64> - UDN 
Milloll Campos - UDN 
Daniel Krleger - UDN 
Josaphl>t Marinho - sem LAg•nda 

Alo)rslo <1<1 Ouvalho - PX. 

Membros ...... Partidos João Agrlptno - UDN - Vlce~Pre .. 1 Mello Braga - P'TB 

Jetferson de Aguiar &- PS:O,. 
Ruy carneiro - !'SD. 
Wilson Gonçalves - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD~ 
Vaga - PSD. 

sldente.. 
Eurico Rezende - UDN. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Josaphat Marinho - BPI,, 
Aurélio Vianna - BPl. 
Aarão Stetnbruch - BPI.· 

---~-----

PREÇO D~STE Nl;"MERO Cr$ 1 

Afonso Arinos - UDN 

Heríbaldo Vieira .•. UDN 

Aloysto de Carvalbo - ODN 

Adolpho Franco - ODN 

Josaphat MarillhO - BPl 

J(lJ.lo Leite -· B.Pl 


